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Parlamento Europeu atribui “Prémio do Cidadão
Europeu 2020” ao Corpo Nacional de Escutas

O Parlamento Europeu, sob proposta do dinâmico eurodeputado José Manuel Fernandes, atribuiu ao Corpo Nacional de Escutas
o “Prémio do Cidadão Europeu 2020” em resultado do trabalho desta associação juvenil ao nível da “Educação para a cidadania
ativa, empoderamento dos jovens e desenvolvimento de competências”.
Os Escutas são a maior associação juvenil de Portugal e conta com mais de 14 mil voluntários.
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Sintra lança apoio
a desempregados
em novo pacote de medidas
A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião do
executivo, mais um pacote de medidas num valor superior a 2
milhões de euros a desempregados, taxistas, clubes
desportivos, IPSS´s e grupos de teatro e dança com o objetivo
de minimizar os impactos sócio económicos da Covid-19.
O município criou um inovador fundo destinado a apoiar e
auxiliar os munícipes desempregados, com dotação de 1
milhão e 300 mil euros, na sequência da atual situação social
e económica vivida no concelho, no contexto da pandemia de
Covid-19.
“O aumento do desemprego é altamente preocupante, com
consequências sociais extremamente graves e que podemos
verificar, por exemplo, na crescente procura de distribuições
de alimentos que temos promovido, e para as quais já há lista
de espera. Por isso, decidimos lançar este fundo de apoio aos
desempregados”, sublinhou o presidente da Câmara
Municipal de Sintra.
O apoio dirige-se a todos os munícipes que a 31 de dezembro
de 2020 estivessem, e se mantenham, numa situação de
desemprego, façam prova de procura ativa de emprego, não
usufruam de subsídio de desemprego nem rendimento social
de inserção e que em 2019 não tenham tido um rendimento
familiar superior a 20 mil euros.
“Falamos de pessoas sem qualquer apoio social e que se
encontram numa situação de fragilidade extrema. As inscrições
decorrem entre 1 e 31 de março, com os apoios a serem pagos
na totalidade até 15 de abril”, referiu Basílio Horta.
A Câmara Municipal de Sintra irá a partir de dia 1 de março
disponibilizar toda a informação e o formulário no seu site
oficial para as candidaturas.
O município também aprovou um novo apoio financeiro até
ao máximo de 89 mil euros à Cooperativa de Táxis de Sintra,
que se traduz num apoio de 650 euros a cada um dos 134
profissionais.
A Câmara Municipal reforçou ainda o apoio financeiro a 139
Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) e
Instituições Sem Fins Lucrativos do Município, no valor total
de 165 mil euros, por forma a que as mesmas possam fazer
face às dificuldades que atravessam neste momento de
exceção e exigência.
A autarquia aprovou também protocolos de colaboração com
a Fundação CulturSintra e os grupos de teatro e dança do
concelho no valor de 343 mil euros, no âmbito do Fundo
Municipal de Emergência Cultural, para que continuem a
desenvolver os seus projetos contribuindo assim para a
dinâmica cultural das suas estruturas.
Sintra garantiu ainda um apoio financeiro de 230 mil euros a
clubes e associações do concelho de modo a que seja
assegurada a continuidade da sua atividade e ainda garantir
que a sua reabertura se faça em segurança.
O município sintrense já disponibilizou mais de 20 milhões de
euros do seu orçamento municipal desde o início da atual
crise pandémica.
A Câmara Municipal de Sintra irá continuar a acompanhar a
evolução da propagação do Coronavírus, antecipando e
atuando com novas medidas preventivas, caso seja neces-
sário, garantindo as atividades essenciais e prioritárias no
município, bem como o apoio à população.

Fonte: CMS

Estão abertas as candida-
turas ao Fundo Municipal de
Apoio ao Desempregado, de
01 a 31 de março de 2021. O
fundo criado pela Câmara
Municipal de Sintra destina-
se a apoiar os munícipes
desempregados e tem uma
dotação inicial de 1 milhão e
300 mil euros.
Este fundo vai permitir col-
matar situações que não
estão suficientemente enqua-
dradas pelas respostas so-
ciais a cargo do Governo, no
plano da celeridade e pro-
ximidade de algumas dessas
respostas, que se verifica no
apoio ao desemprego e de-
mais situações decorrentes
da falta ou da perda de rendi-
mentos do trabalho.
O presidente da autarquia,
Basílio Horta, frisou que
“estamos perante um grande
esforço por parte do muni-
cípio e dos munícipes – no
plano sanitário e no âmbito
dos apoios – com um valor
global que já ascende mais de

Abertas as candidaturas
ao fundo de apoio ao desempregado

20 milhões de euros, valor que
assume já significativa
expressão financeira.”
O presidente sublinha ainda
que “Criamos este fundo para
tentar travar os efeitos econó-
micos e sociais que a pande-
mia trouxe à vida de tantas
famílias, com o aumento
significativo do desemprego
e a perda de rendimentos em
consequência dos confina-
mentos e desemprego ine-
rente”.
Podem candidatar-se a este
fundo os munícipes desem-
pregados, residentes no
concelho de Sintra, que:
• estejam inscritos no IEFP
para obtenção de emprego,
até 31 de dezembro de 2020 e
que se mantenham nessa

situação à data da apresen-
tação da candidatura;
• à data da apresentação de
candidatura ao apoio, não se
encontrem a beneficiar da atri-
buição de qualquer quantia a
titulo de subsídio ou rendi-
mento;
• que o rendimento global do
respetivo agregado familiar,
no ano de 2019, tenha sido
igual ou inferior a 20.000•;
• não tenham beneficiado pes-
soalmente do apoio decor-
rente dos Fundos de Emer-
gência Municipal criados
pelos despachos n.º 31-P/
2020.
As candidaturas e documen-
tação, deverão ser apresenta-
das entre 1 e 31 de março,
mediante preenchimento do

respetivo formulário que será
disponibilizado a partir de 1
de março, em formato digital
no portal do munícipe Sintra
Online, no website da Câmara
Municipal de Sintra e ainda
presencialmente no Gabinete
de Apoio ao Munícipe –
neste caso, mediante mar-
cação prévia.
Recorde-se que a autarquia já
criou os Fundos Municipais
de Emergência Empresarial,
tendo sido igualmente deter-
minada a isenção de rendas
relativamente aos imóveis
municipais, com especial
destaque para os afetos à
habitação social, redução/
isenção do preço da água, o
reforço do Fundo de Emer-
gência Social, assim como
diversas outras medidas de
apoio e fomento, nomeada-
mente nos domínios da
despesa fiscal, associativo e
cultural, reduzindo em mais 3
pontos o IMI e apoiando
diversas IPSS e associações
culturais.            Fonte: CMS

A Câmara Municipal de
Sintra informa que é obri-
gatório proceder à limpeza
dos terrenos numa faixa de
50 metros de largura da
habitação e de 100 metros
dos aglomerados popula-
cionais, até 15 de março.
Durante este prazo devem ser
cumpridos os critérios espe-
ciais de limpeza dos terrenos,
de forma a salvaguardar não
só os valores naturais, mas
também garantir a segurança
de pessoas e bens.
Se o seu terreno estiver si-
tuado junto a um aglomerado
populacional definido no
Plano Municipal de Defesa da

A Câmara Municipal de Sintra
tem em curso os trabalhos de
estabilização e consolidação
do Vale da Raposa (1º fase),
num investimento de 588 mil
euros.
Os trabalhos de limpeza e de
poda de árvores e a abertura
de uma vala para a execução
da viga do caminho principal
estão concluídos. Neste mo-
mento decorrem os trabalhos
da reparação de muros e de
reboco da caldeira.

Sintra Chama 2021 – Limpeza dos terrenos
obrigatória até 15 de março

Floresta Contra Incêndio,
deve remeter, via email
( g t l f @ c m - s i n t r a . p t ) ,
fotografia aérea ou mapa com
a respetiva localização do
terreno e a morada corres-
pondente (rua, localidade e
freguesia), podendo obter a
informação geográfica sobre
o seu terreno.

A Câmara Municipal de
Sintra, aprovou critérios
específicos a aplicar às faixas
de gestão de combustíveis de
proteção no Parque Natural
Sintra Cascais, Paisagem
Cultural de Sintra, parques e
jardins históricos e a áreas
com elevado valor patrimo-
nial ou paisagístico do mu-

nicípio de Sintra, que pre-
tendem preservar os valores
naturais – habitats naturais,
flora e fauna – relevantes para
a conservação da natureza e
da biodiversidade dando
cumprimento aos objetivos
de redução de risco de de-
flagração de incêndios.
No caso do seu terreno se
encontrar inserido nesta área
protegida necessita de um
parecer específico do Ins-
tituto de Conservação da
Natureza e da Floresta – Par-
que Natural Sintra Cascais,
deverá requerê-lo através de
formulário próprio.

Fonte: CMS

Estabilização e consolidação do Vale da Raposa
avança a bom ritmo

do Soldado Desconhecido),
tendo como objetivo final a
criação de um Jardim Român-
tico.
Nesta primeira fase, os tra-
balhos centram-se essencial-
mente ao nível das infraes-
truturas, com o objetivo de
criar condições de segurança
e acessibilidade ao futuro
jardim, e incluem a reabili-
tação de muros, muretes,
escadas, tanques, caleiras,
poço, cisterna e caminhos.

Esta intervenção permite im-
plementar uma série de me-
lhoramentos no Vale da Ra-

posa, localizado no centro da
Vila de Sintra, (Av. Barão Al-
meida Santos, junto à estátuaImportância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10 Anual . Estrangeiro - 20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a PHá 87 anos a Informar e a Partilharartilharartilharartilharartilhar

ASSINE | DIVULGUE



3JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 5 DE MARÇO DE 2021

SOCIEDADE

DIRECTORA
Idalina Grácio de Andrade (TE-596 A)
jornalsintra.direc@mail.telepac.pt

REDACÇÃO
Paulo Aido (CPJ n.º 1613 A)
Bernardo de Brito e Cunha (CPJ n.º 1425 A)
Graça Pedroso
Cultura
Filomena Oliveira, João Cachado, Luís Martins,
Sérgio Luís de Carvalho
Opinião
João Cachado
História Local
F. Hermínio Santos, Miguel Boim
Desporto
António José, Ventura Saraiva
jsintra.desporto@mail.telepac.pt

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6, 2710-572 SINTRA
Telef. 21 910 68 31 / 30 - Telem. 96 243 14 18
jornalsintra.redac@mail.telepac.pt

GRAFISMO
José Manuel Figueiredo
PAGINAÇÃO
Paula Silva
jornalsintra@mail.telepac.pt

LOJA / COMERCIAL / PUBLICIDADE
Cristina Amaral e Ana Jardim
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Telef. 21 910 68 30 (Loja)

ASSINATURAS
Cristina Amaral - Telef. 21 910 68 30
jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
Assinatura Anual (15,10 euros)
Assinatura - Estrangeiro (20,00 euros)
Preço avulso (0,60 euros)
DISTRIBUIÇÃO
Nuno Pedro Marta (Colaborador)

JORNAL DE SINTRA
TIPOGRAFIA MEDINA SA
Av. Heliodoro Salgado, n.º 6, 2710-572 SINTRA
www.jornaldesintra.com

Impressão na Empresa Gráfica
Funchalense, SA
Rua da Capela Nossa Sra. da Conceição, 50
- Morelena - 2715-028 Pero Pinheiro
Telef. 21 967 74 50

PROPRIETÁRIO E EDITOR
TIPOGRAFIA MEDINA, S.A.
COM O CAPITAL SOCIAL DE 50.000,35 Euros
NIPC - 501087036 - Conselho de Administração:
Idalina Grácio de Andrade, Maria Madalena
Alegre Miguel, Maria da Graça da Costa Pedroso

Mesa da Assembleia Geral – Francisco Hermínio
Pires dos Santos e Vanessa Alexandra Lopes
Silvestre

Detentores de mais de 10% do capital da
empresa – Idalina Grácio de Andrade
e Veredas – Cooperativa Cultural de Sintra CRL.
(Em processo de extinção)

ESTATUTO EDITORIAL
O Estatuto Editorial do Jornal de Sintra foi
publicado em 7 de Janeiro de 1934, mantendo-se
inalterável. Encontra-se disponível para conhe-
cimento público na página www.jornaldesintra.com

REGISTO N.º 100128
Tiragem média: 6.000 exemplares
Depósito Legal n.º 371272/14

Os artigos assinados são da responsabilidade
dos seus autores. As opiniões expressas nos
mesmos não são, necessariamente, a opinião da
direcção e da redacção.

JORNAL DE SINTRA

ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA
DA IMPRENSA REGIONAL

SINTRA
C Â M A R A   M U N I C I P A L

PRESIDÊNCIA

PUB. JORNAL DE SINTRA, 5-3-2021

AVISO

Basílio Horta, Presidente da Câmara Municipal de Sintra, torna público que, ao abrigo do
n.º 2 do ponto XXI da deliberação da Câmara Municipal de Sintra tomada em 30 de Outubro de
2017 sobre a Proposta n.º 824-P/2017, de 25 de Outubro de 2017, é submetido a consulta pública,
o Projeto de Primeiras Alterações ao Regulamento da Plataforma do Jogo/
SintraAmbiQuiz, nos termos do artigo  101.º do Código do Procedimento Administrativo, aprovado
pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de Janeiro, durante o prazo de 30 dias a contar da data da
publicação de Aviso em II Série do Diário da República, estando o texto disponível mediante
afixação do Edital n.º 126/2021 nos locais de estilo e no sítio electrónico oficial do Município em
www.cm-sintra.pt.

Qualquer interessado pode apresentar, durante o período de consulta pública, por escrito,
sugestões sobre quaisquer questões que possam ser consideradas relevantes no âmbito do
presente procedimento, conforme disposto no n.º 2 do citado artigo 101.º do Código do
Procedimento Administrativo, endereçadas ao Presidente da Câmara Municipal de Sintra, entregues
no Gabinete de Apoio ao Munícipe, Lg.º Dr. Virgílio Horta, 2710 SINTRA, através do fax 219238551,
ou ainda através do e-mail dju@cm-sintra.pt.

Em  todas as comunicações deve ser indicado o procedimento a que mesma se reporta, sob pena
de rejeição liminar.

Paços do Município de Sintra, 19 de Fevereiro de 2021.

O regresso das comunidades
escolares aos estabelecimen-
tos de educação e de ensino
está na ordem do dia e, entre
posições favoráveis por ra-
zões de ordem social e tam-
bém relacionadas com as
aprendizagens dos alunos e
posições de reserva por ra-
zões de saúde pública, o con-
senso parece não estar ainda
adquirido. 
Para a FENPROF, o regresso
ao ensino presencial é muito
importante, pois aos proble-
mas inerentes ao ensino a
distância, juntam-se os que
resultam do incumprimento,
pelo governo, da promessa
de dotar todos os alunos e
professores com computado-
res e internet móvel de banda
larga. No entanto, apesar da
urgência, entende a FEN-
PROF que o regresso às es-
colas deverá depender, em
primeiro lugar, da opinião de
peritos e especialistas (o pior
que podia acontecer era as
escolas voltarem, mais à
frente, a encerrar), podendo
ser avisado que ele aconteça
de forma gradual. Tomada a
decisão, o calendário de
regresso não pode ser a única
preocupação dos governan-
tes. É necessário que o plano
para o retorno preveja o re-
forço das condições de se-
gurança sanitária, a aprova-
ção de um protocolo, com
normas básicas de atuação a
adotar pela autoridade de
saúde local, sempre que se
verifiquem casos de Covid-
19, a realização de rastreios e
também de testes, mesmo em
contactos de baixo risco, e a
vacinação dos docentes –
admite-se, em geral, quem
trabalha nas escolas – antes

Reabertura das escolas: sim,
mas com mais prevenção e mais segurança
Lei estabelece a Segurança e Saúde no Trabalho como matéria de negociação coletiva obrigatória
FENPROF exige o necessário processo negocial para aprovação das medidas de prevenção e segurança sanitária a observar

do regresso, começando
pelos que já nelas se encon-
tram em trabalho presencial.
O ministro da Educação,
como outros governantes,
teimam em afirmar que as
escolas não foram espaço de
contágio, mas não explicam
como é que testes realizados
em escolas antes do encer-
ramento deram uma taxa de
incidência que desceu quatro
vezes após terem encerrado.
Ou seja, no primeiro momen-
to, o número de testes posi-
tivos foi de 25 em 3000, para,
segundo o próprio ministro,
depois do encerramento,
terem sido apurados os mes-
mos 25 testes positivos, mas
num universo de 12 800, isto
é, do quádruplo.
Para a FENPROF, mais do que
imprudente, seria irresponsá-
vel que, após a reabertura, se
mantivesse a insuficiência de
medidas verificada entre
setembro e dezembro (princi-
palmente, falta de distancia-
mento nas salas e escassez
de assistentes operacionais),
período em que a norma foi a
não realização de testes, mes-
mo aos contactos próximos
de pessoas infetadas. Para
além disso, faltou transparên-
cia sobre a situação epide-

miológica no setor da Edu-
cação, com o encobrimento
do número de escolas afe-
tadas pelo problema, o qual
só foi conhecido na se-
quência de sentença do
Tribunal Administrativo de
Lisboa: 2832 escolas públi-
cas, sem entrar em linha de
conta com o ensino superior.
A FENPROF insiste em dizer
que a ocultação é uma atua-
ção inaceitável que não fa-
vorece a adoção de compor-
tamentos adequados e que
não contribuiria para a cria-

ção de sentimentos de con-
fiança e de segurança no
desejado regresso ao ensino
presencial.
Para o futuro, a FENPROF, na
qualidade de representante
de um elevado número de
trabalhadores das escolas,
exige participar na definição
das medidas a adotar, direito
que a lei lhe reconhece. Como
tal, pretende a abertura ur-
gente de um processo ne-
gocial específico, lembrando
que a Segurança e Saúde no
Trabalho são matérias de
negociação coletiva, prevista
na alínea h) do número 1 da
Lei n.º 35/204 (Lei Geral do
Trabalho em Funções Públi-
cas). Nesse sentido, dirigiu-
se ao Ministério da Educação
e ao Ministério da Saúde,
lembrando essa obrigação
legal e exigindo a realização
dessa negociação.
Para uma participação devida-
mente informada no processo
negocial, a FENPROF pre-
tende ter acesso a dados que

ainda não são conhecidos,
como o número de infeções
por cada escola e, também, os
procedimentos que foram
adotados em cada uma das
escolas referenciadas. Não
estando estes dados na pos-
se do Ministério da Educa-
ção, razão por que não os terá
disponibilizado, a FENPROF
dirigiu-se à Diretora-Geral da
Saúde, para obter informação
sobre o número de casos
detetados em cada escola, e
à ministra da Saúde, para ter
acesso aos procedimentos
adotados. Fê-lo nos termos
previstos no Código de Pro-
cedimento Administrativo,
não tendo, contudo, obtido
resposta. Face a mais este
encobrimento de informação
relevante, a FENPROF irá
recorrer, de novo, ao tribunal,
lamentando que tenha de ser
esse o caminho para obter in-
formação a que deverá ter
acesso.

Fonte: FENPROF
24 fev 2021

A Autoridade Nacional de Segurança Rodoviária (ANSR)
alertou, na passada semana, para a circulação de “emails frau-
dulentos” que estão a ser enviados em nome da autoridade.
A ANSR explica, em comunicado enviado às redações, que
estes emails – identificados desde o final do ano passado –
“notificam os cidadãos de um suposto auto de contraor-
denação, indicando um link onde devem carregar”.
“Esses emails são phishing, uma tentativa fraudulenta de obter
informações confidenciais, por meio de disfarce de uma
entidade conhecida, pelo que, sempre que estas vagas se
verificam, esta autoridade tem alertado as entidades
competentes e comunicado aos cidadãos que não devem clicar
em qualquer link, devendo ignorar o email em questão”,
esclarece a ANSR na referida nota.
A ANSR lembra ainda que “não efetua notificações dos autos
de contraordenação por via eletrónica sem consentimento
prévio”. Essas notificações cumprem “um conjunto de
critérios de acordo com os modelos previstos na lei”.

 José Carlos Azevedo

Autoridade Nacional de Segurança
Rodoviária alerta para emails falsos
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Aura Miguel, uma mulher atrás do Papa

“O Liceu foi um período maravilhoso”

PUB. JORNAL DE SINTRA

Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante
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• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefeaça do chefe
• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho
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JOSÉ HENRIQUE
MARQUES GOMES

Nascido em Sintra
a  3 de Abril de 1948

Participação
de Falecimento

Seus familiares participam o
seu falecimento ocorrido no dia
26 de Fevereiro em Marbella
(Málaga-Espanha) e agrade-
cem reconhecidamente a todos
quantos o acompanharam, ou
que de qualquer outra forma
lhes manifestaram o seu pesar.

para a Aura Miguel, mais
vale ter andado no Liceu
de Sintra um ano, que nas
outras escolas toda a vida?
Sim, posso dizer que sim.

queria fazer um texto para um jornal,
ainda por cima pago… foi mel para
os meus ouvidos… isso no “A Tar-
de”, depois o Vítor Cunha Rego, que
era o diretor do jornal ia sair e de-
safiou-me a ir para o Semanário, só
depois é que surge a Renascença.

Na altura disse que não, até porque
não era rádio que ouvisse pelo meu
tipo de música favorita, mas o João
Amaral, o diretor à época disse-me
que tinha que ir porque precisava
de alguém que escrevesse sobre
assuntos religiosos como eu escre-
via nos meus artigos, sem ser a lin-
guagem de uma beata ou cheia de
conceitos teológicos. Fui e tive que
aprender de raiz a fazer notícias. Para
um jornal é muito diferente! na rádio
a notícia não pode ter mais de 50
segundos. Ainda me lembro que a
primeira coisa que fiz, foi um boletim
meteorológico, estava tudo mal,
teve de ser tudo corrigido…
E porquê a especialização em
assuntos religiosos, acaso ou
estratégia?
Acaso, mero acaso, tem a ver com o
convite que na Católica me fizeram,
um dia e porque comecei a ter uma
coluna assinada por mim e pela
também colega no Liceu de Sintra e
depois na Universidade, Ana Isabel
Coelho, hoje juíza. Foi acaso até
porque a minha formação jurídica, à
época fazia-me olhar para o
jornalismo de uma forma snob…

E é essa decisão que te faz perse-
guir o sonho de viajar. Já afirmaste
que eras uma mulher que segue o
Papa. Tens ideia de quantos países
e quantas viagens já fizeste em
reportagem?
A decisão também é do Prof. Borges

Macedo, meu mestre e professor e
de quem me tornei amiga. Tínhamos
acordado que o professor me aju-
daria na preparação para os exames
para a via diplomática e um dia fui à
Católica para falar com ele, só que
já estava na rádio e estava a gostar
muito. Aquilo é uma vertigem fasci-
nante, tudo acontece num instante
e nada é igual ao que passou e de-
pois a entrada próxima de Portugal
na Comunidade Europeia, levou-me
a pensar que ainda corria o risco de
ficar enfiada num gabinete qualquer
de Bruxelas, a estudar dossiês e a
medo informei o professor. Foi um
homem fantástico que me disse: se
está a gostar… continue… Quantas
viagens fiz, não tenho ideia. Com
os Papas já foram 102, 51 com o Papa
João Paulo II, 25 com Bento XVI e
agora 26 com o Papa Francisco.
Qual a que te marcou mais?
É difícil de dizer, são todas diferen-
tes e maravilhosas. A primeira
viagem foi em 1986 à India, não por
causa do Papa, mas para participar
num congresso de imprensa cató-
lica… só no regresso dessa viagem
é que aterrei em Roma e fui fazer a

cobertura do encontro inter-reli-
giões pela paz que João Paulo II
promoveu em Assis, com as 12
principais religiões do mundo …
mas recentemente quando fiz a 100ª
viagem fui surpreendida… o Papa
Francisco no final da conferência de
imprensa que faz habitualmente a
bordo, referiu que alguém come-
morava um centenário, não de ida-
de, mas de viagens, chamou-me e
ofereceu-me uma caixa de rebuçados
com sabor e imagens de rosinhas,
que tinha mandado comprar de
propósito para mim. Vínhamos da
Roménia. Mas também as viagens a
Portugal são muito marcantes.
Mas essas viagens não fazes, ficas
cá à espera…
Não, não… vou para Roma e lá em-
barco no avião papal para fazer a
viagem.
Hoje és uma das 3 Vaticanistas mais
antigas a acompanhar o Papa em
todo o Mundo. Em Abril de 2019
caracterizaste João Paulo II como
o Papa da Esperança, Bento XVI
como o Papa da Fé, e Francisco como
o Papa da Caridade. Ser Papa é ser
de uma outra dimensão?
(risos) Ser Papa é ter nos ombros
uma grande responsabilidade. É um
homem igual a nós com afetos,
alegrias e tristezas, mas é diferente
de qualquer um de nós pela sua for-
ça, pelas suas qualidades e depois
à luz da Fé é o homem escolhido por
Deus. Com preocupações, desafios,
é muito bonito de se ver as suas
intenções, os seus estilos de
abordagem dos problemas, depende
da maneira de ser de cada um.
Qual o que te marcou mais?
Os três são fascinantes, João Paulo
II acompanhei-o na minha juventude
e até uma idade mais adulta,
desempoeirou a fé… Bento XVI que
mostrava muita lucidez, muita frieza
e que de alguma forma ajudou a
assentar a poeira anterior e final-
mente Francisco, que é totalmente
fora da caixa… com decisões tam-
bém muito frontais, muito dinamis-
mo, é como um elefante numa loja
de cristais, um Papa todo-o-terreno.

Tornaste-te também escritora, já
com vasta obra publicada. É o
caminho lógico para quem escreve
muita notícia?
Não necessariamente, mas é o par-
tilhar do que vivo nas viagens. Em
2000 apareceu o “Segredo que
conduz o Papa” e depois, porque
tinha muitas notas e informação
resolvi avançar em 2003 com
“Porque viajas tanto”. Finalmente e
na sequência de uma entrevista em
exclusivo com o Papa Francisco
publiquei em 2017 “Conversas em
Altos Voos”.
Olha para trás. Farias tudo igual?
(risos) Acho que sim, não me
arrependo de nada. Dou graças a
Deus, tudo valeu a pena!
E nesta vertigem permanente em
que viveste, o Liceu de Sintra foi
importante para ti?
Muito, foi um período maravilhoso,
uma experiência única. A Portela não
é muito bonita, mas o local é muito
simpático, muito tranquilo e depois
aproveitei-me da situação, sempre
que podia, ia até à Periquita,
lambuzar-me com travesseiros… tão
bom. Mas o Liceu foi ainda mais
importante, cheguei de novo de
outra escola e fui adotada por um
grupo de meninas um ano abaixo do
meu. Eram as Mosquiteiras… Ainda
hoje somos verdadeiramente
amigas. Um verdadeiro tesouro!”
Provocou alguma mudança em ti?
Sim, cheguei à Portela como se fosse
uma parte de um mosaico, com
hábitos e rotinas diferentes, mas
cedo aprendi a ficar com uma
inquietação saudável. Ter andado
muitos anos num colégio… no Liceu
senti o horizonte a alargar-se…
E à festa dos 50 Anos do Liceu,
quem levas à festa?
Se pudesse levava o Papa Francisco,
pelo seu empenhamento em estar
com pessoas, sentir as pessoas… e
pelo enriquecimento que seria para
todos, mas tal não é possível, espero
encontrar muitos rostos amigos e
claro, as minhas amigas de sempre.

 José Rosinha

E
Melhor ser rainha por um dia, do que duquesa toda a vida”, foi assim que D.ª Luísa de Gusmão convenceu o seu marido,
o Duque de Bragança, a tornar-se em D. João IV, Rei de Portugal.

Tinha andado desde a 1.ª classe até
ao antigo 5.º ano no Colégio D.
Afonso V e depois como a área que
eu queria não havia no colégio tive
de me matricular no Liceu de Sintra,
só que não havia vagas e fui colo-
cada no Liceu da Amadora, onde fui
apanhada pelo 25 de Abril. Só no
ano seguinte é que que estive final-
mente em Sintra, um lugar mais cos-
mopolita e familiar, que preencheu
as minhas expectativas plena-
mente…
E depois segue-se Direito na Ca-
tólica, depois de um passo em falso
na Clássica de Lisboa. O Direito
era o teu destino?
Claramente. Antes de ter entrado na
faculdade ainda tive de cumprir um
ano de serviço cívico e estive no
Cartório Notarial de Sintra. Entrei na
Faculdade Clássica de Lisboa, mas
pelos tempos que vivíamos aquilo
era uma grande bagunçada, muita
manifestação politica, muita RGA,
eu entretanto aproveitava o tempo
e ia a concertos e via tudo o que
podia. Dos meus tempos de Liceu
da Amadora já trazia o conhecimento
do Fausto, do Vitorino, do Janita e
aproveitei o balanço, mas claramen-
te aquilo não era para mim. Foi então
que lá em casa nos decidimos pela
Universidade Católica. Eu queria ir
para diplomacia só que nem todos
os anos há provas de acesso para
essa via e eu teria de esperar cerca
de 2 anos e meio. Fiz entretanto
estágio, cheguei a estar no Mi-
nistério da Educação…
Entretanto surge o jornalismo,
primeiro A Tarde, depois o Sema-
nário finalmente a Rádio Renas-
cença. Fazem-se noticias para papel
da mesma forma que se fazem para
o Rádio?
Eu tinha uma pequena atividade na
Universidade e um dia por impossi-
bilidade do responsável do departa-
mento perguntaram-me se não
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Durante o primeiro ano de vida o desenvolvimento das crian-
ças é muito rápido e por vezes os cuidadores têm dificuldade
na adaptação a todas as novas aquisições do bebé. Uma
das maiores dificuldades é na alimentação.
O leite materno é a alimentação mais adequada para os recém-
nascidos. Este contem todos os nutrientes essenciais ao
desenvolvimento do bebé nas diferentes etapas do cres-
cimento, é de fácil digestão e absorção, previne infeções e
alergias, promove vínculo afetivo mãe-bebé, e contém
hormonas que ajudam a minimizar a dor, as chamadas
endorfinas.
Para além dos benefícios para o bebé, o aleitamento materno
também traz vantagens para a mãe, ajudando na recuperação
do peso, na diminuição do tamanho do útero de volta ao
normal, diminui o risco de osteoporose e de incidência de
cancro da mama, útero e ovários.
Segundo as indicações das sociedades de pediatria a nível
mundial, o aleitamento materno deve ser mantido em exclu-
sivo até pelo menos aos 4 meses. É também descrito que
não há benefícios nutricionais para o bebé quando a ama-
mentação se prolonga após os 12 meses de idade.

Fórmulas infantis:
As fórmulas infantis ou leite adaptado podem ser utilizadas
como substituição do leite materno, caso a mãe não produza
leite ou opte por não amamentar, ou como suplemento, caso
o leite materno se torne insuficiente para cumprir as neces-
sidades nutricionais do bebé. Neste último caso, a opção
de iniciar um suplemento deve ser discutida com o médico
assistente.
Num bebé saudável, se optar ou tiver indicação para dar
fórmula infantil, deve optar pelas fórmulas standard
(1,2,3…). As fórmulas especiais (conforto, anti refluxo,
hipoalergénicas, etc.) devem ser utilizadas apenas se houver
indicação médica.
As fórmulas infantis devem ser utilizadas pelo menos até ao
final do primeiro ano de vida e idealmente até aos 24-36
meses. Num recém-nascido, que ainda não tenha iniciado a
diversificação alimentar, a fórmula indicada, até aos 6 meses,
é a n.º 1 (leite de iniciação). A partir dos 6 meses, pode
transitar para a fórmula n.º 2 (leite de transição). A partir dos
12 meses o leite de vaca já pode ser oferecido, ou, se optar,
pode oferecer as fórmulas de crescimento (3, 4 e 5). A fórmula
n.º 1, embora seja especialmente indicada para os primeiros
6 meses de vida, pode também ser mantida até 24-36 meses.

Diversificação alimentar:
A diversificação alimentar é caracterizada pela introdução
progressiva de outros alimentos para além do leite, na ali-
mentação do bebé, até à introdução no modelo de dieta
familiar. Por volta dos 5-6 meses de idade, o leite em
exclusividade deixa de ser suficiente para o desenvolvimento
adequado do bebé, pelo que surge a necessidade da intro-
dução de alimentos ricos em minerais e vitaminas presentes
em menor quantidade no leite materno (por exemplo: ferro,
zinco, magnésio, cobre e vitaminas do complexo A e B). Ao
introduzir novos alimentos, a quantidade de leite ingerido
deve ser reduzida progressivamente.
A idade ideal para o início da diversificação alimentar é entre
os 4 meses e 1 semana e os 6 meses e 2 semanas. É de
extrema importância que a introdução de alimentos não
ocorra nem antes nem depois destas idades.
O que pode acontecer se introduzir alimentos antes dos 4
meses?
– Obesidade por aporte energético excessivo
– Intolerância digestiva
– Risco de asfixia por dificuldade na coordenação entre
mastigar e engolir os alimentos
– Alergias alimentares (sistema imunitário ainda em
desenvolvimento)
O que pode acontecer se introduzir alimentos depois dos 6
meses?
– Compromisso do crescimento e desenvolvimento por
aporte energético e nutritivo insuficiente
– Falha na aquisição de competências como a mastigação,
desenvolvimento do paladar, coordenação entre mastigar e
engolir
Como começar?
A introdução dos alimentos deve ser lenta, começando com
uma combinação de 3 a 4 legumes, e adicionando um

S A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D ES A Ú D E Filipa Moreira*

Foto: 1(https://ec.europa.eu/jrc/en/science-update/feeding-infants-and-young-children)

alimento novo a cada 3 dias, para, no caso de haver alguma
reação alérgica ou intolerância, ser fácil de identificar o
alimento causador. Devem apenas ser oferecidos alimentos
que integrem a “roda dos alimentos”. A ordem de introdução
dos alimentos e texturas pode ser variável, desde que
ajustada à capacidade da criança para mastigar e engolir.

A água deve ser oferecida, várias vezes ao dia, em pequenas
quantidades.
Dos 4-6 meses:
• Sopa de legumes:
– Começar com base de batata, batata-doce, chuchu, curgete,
beringela ou couve-flor. Acrescentar à base cenoura ou
abóbora, cebola, alho ou alho francês, e como verdura usar
alface, brócolo, couve coração ou feijão-verde
– Evitar espinafres, nabiça, nabo, aipo e beterraba antes dos
12 meses
• Fruta:
– 1 Peça por dia até aos 6 meses, depois passa a 2 peças por
dia
– Iniciar com maçã, pera e banana
– Deve ser comida como sobremesa, idealmente crua e nunca
em forma de sumo
• Papas de cereais (lácteas ou não-lácteas)
– Uma dose por dia
Aos 6 meses:
• Carne e peixe adicionados à sopa
– Iniciar com carnes brancas (aves ou coelho) 4 vezes por
semana
– Peixes magros (pescada, linguado, solha ou faneca) 3 vezes
por semana
Aos 7 meses (início da mastigação):
• Açorda, farinha de mandioca, massas, arroz
Aos 8-9 meses:
• Ovo:
– Progressivo: 1.ª semana: ½ gema, 2.ªsemana: gema inteira;
3.ª semana: ovo inteiro
– Máximo 3 vezes semana, em substituição da carne ou peixe
• Iogurte natural não açucarado
• Leguminosas secas (feijão, ervilha, grão, lentilha)
Aos 10-11 meses:
• Salmão
• Bacalhau
Antes dos 12 meses de idade são proibidos os seguintes
alimentos:
• Açúcar
• Sal
• Mel
• Sumos naturais ou artificiais
• Chás e infusões
• Leite de vaca
• Bebidas de arroz são proibidas até aos 3 anos de idade
A partir dos 12 meses:
• Leite de vaca
• Dieta familiar
Para mais informação pode consultar o Programa Nacional
para a Promoção da Alimentação Saudável da Direção Geral
de Saúde. Caso surja alguma dúvida, não hesite em contactar
o seu médico ou enfermeiro de família.
Ao optar por uma dieta específica (por exemplo vegetariana,
vegan ou com evicção de algum macronutriente) deve acon-
selhar-se precocemente (antes do início da diversificação
alimentar) com o seu médico.

* USF Lapiás
 Grupo de Médicos Internos dos Centros de Saúde de Sintra,
Colares, Várzea e Pêro Pinheiro (USF Cynthia, USF Colares,
USF Monte da Lua, USF Lapiás)

Está a alimentar o seu bebé de forma correta?

Em declarações à agência Lusa, o autarca relembrou que o
mês de janeiro foi uma “catástrofe”, considerando que a
descida do números de novas infeções não pode levar a que se
comece “a embandeirar em arco”. “Discordo inteiramente
do desconfinamento agora e que seja feito de uma forma
apressada e não planeada. Será verdadeiramente criminoso
se isso acontecer.
“O desconfinamento tem de ser feito de forma planeada e
consistente. Não podemos repetir o erro do Natal. A nossa
economia não resiste, a nossa sociedade não resiste e entra-
remos num túnel sem saída”, alertou o presidente da Câmara
de Sintra.
Basílio Horta disse ainda não ter dúvidas de que a aposta
deve ser no sentido de reforçar o processo de vacinação em
curso, aproveitando o “bom momento” de baixa de contágios.
“Temos de aproveitar este bom momento para aumentar a
vacinação. Estamos à espera que cheguem as vacinas da
Europa, mas em Sintra temos cinco pontos de vacinação e
queremos aí vacinar 25 mil pessoas. Nesta altura, as
atenções devem estar na vacinação e num desconfinamento
planeado”, reforçou Basílio Horta.
Sobre a possibilidade de o desconfinamento começar pelo
regresso às aulas presenciais dos alunos até aos 12 anos, o
autarca sublinhou que “o plano tem de ser visto no todo e
não de forma desgarrada”.
“Só quando vir o plano todo posso dizer mais, mas tem de
ser um plano fundamentado. Acho bem que se desconfine,
mas é preciso definir em que condições e com que precauções.
Diria que é necessária prudência e competência”,
acrescentou Basílio Horta.
Segundo dados da autarquia, desde o início da pandemia
Sintra registou 33.772 pessoas infetadas por covid-19, tendo
neste momento 4.226 casos ativos.
Em janeiro foram infetados mais de 14 mil munícipes, mas nos
últimos sete dias o número de novos casos é apenas de 742,
numa média de 106 casos por dia.
A pandemia de covid-19 provocou, pelo menos, 2.474.437
mortos no mundo, resultantes de mais de 111 milhões de
casos de infeção, segundo um balanço feito pela agência
francesa AFP.
Em Portugal, morreram 16.136 pessoas dos 800.586 casos de
infeção confirmados, de acordo com o boletim mais recente
da Direção-Geral da Saúde.

José Carlos Azevedo, Colaborador

Basílio Horta
pede desconfinamento
“planeado e consistente”

A Câmara Municipal de Sintra anunciou que criou 5 polos de
vacinação contra a Covid-19, tendo colocado os mesmos à
disposição das autoridades de saúde.
Os 5 polos de vacinação estão instalados nos seguintes locais:
• Complexo Desportivo Municipal de Fitares
• Mercado de Agualva
• Junta de Freguesia de Casal de Cambra
• Associação Humanitária de Bombeiros de Belas
• Centro Evangélico de Vilaverde (em fase de adaptação) –
em substituição ao Centro de Saúde da Terrugem
Numa intervenção registada em vídeo, Basílio Horta considera
que “Sintra deu uma grande prioridade a este tema da
vacinação”, de forma descentralizada. pelo concelho, “para
tornar mais simples o acesso aos vários pontos”.
Segundo o autarca os 5 polos de vacinação representam 18
postos de vacinação e cada posto realiza uma média de 4
vacinas em cada hora, acrescentado que se for necessário
serão abertos mais postos.
O autarca adiantou também “haver já um acordo com as far-
mácias” para que a vacinação possa lá ser feita, acrescen-
tando que os referidos pontos estão prontos a ser utilizados
e só não foram até agora porque o Agrupamento de Centros
de Saúde e o Ministério da Saúde” não tem ainda disponíveis
os pontos de ligação á net , necessários para ligar os
computadores” que a própria Câmara de Sintra também
ofereceu.
Basílio fez ainda questão de afirmar que já foram vacinados
no concelho de Sintra mais de 10 mil habitantes, mas ” obvia-
mente ainda não estamos satisfeitos“, admitindo que a
continuação deste processo depende agora do Ministério da
Saúde.

José Carlos Azevedo

Câmara de Sintra criou 5 polos
de vacinação contra a covid-19
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• Vale a pena reflectir sobre
como e porque é que se
chegou à destruição de
processos e capacidades
de planeamento existentes
no país. Na origem de um
tal comportamento estão
razões ligadas a forças
políticas que ou conside-
raram que se estava, de al-
gum modo, a seguir linhas
afectas ao planeamento de
direcção central ou que a
máquina de planeamento
tinha sabor a passado e o
que tinha de ser feito era
começar tudo de novo.
Acresce que cada respon-
sável político e ministerial
entendia que os mecanis-
mos de planeamento lhe
tolhiam os passos e que,
portanto, o que havia que
fazer era “secar” as com-
petências existentes e
“fundamentar” as suas de-
cisões nos pareceres dos
membros dos gabinetes e,
quando estes os não con-
seguiam emitir, com o
recurso ao trabalho de
competências externas
(outsourcing”).

• Da experiência de pla-
neamento o que resta são
as Grandes Opções do
Plano e a programação da
utilização das disponi-
bilidades financeiras com
origem europeia. Faltam
planos de médio e de curto
prazo, já que a fixação de
metas e de calendários para
a realização dos programas
estratégicos constantes
das GOP, a selecção das
medidas e a afectação dos
recursos que lhe deveriam
estar associados não estão
acauteladas.  Acresce que
a monitorização dos re-
sultados ou está em falta
ou não é suficientemente
desenvolvida.

• Importa perguntar o que é
preciso fazer no curto,
médio e longo prazo com o
objectivo de melhorar o
bem-estar das populações.
São duas as dimensões
fundamentais em que esse
bem-estar terá que ser
construído: no tempo e no
espaço. Relativamente ao
tempo, há que reconhecer
que as decisões de longo

CONCLUSÕES Como se perdeu
e pode vir a ganhar o processo
de planeamento em Portugal
Maria Eduarda Ribeiro*

OPINIÃO

prazo necessitam de um
tempo longo, mas é na su-
cessão dos tempos curtos que
se preparam e começam a
executar. Por outro lado, as
decisões de curto e médio
prazo são imprescindíveis
para que as de longo prazo
encontrem uma almofada de
suporte e inversamente. No
que se refere ao espaço, é
preciso entender que sem
valorização da dimensão
territorial não é possível fazer
com que os objetivos dos
planos vão ao encontro do
bem-estar das pessoas, bem-
estar esse que se faz e de-
senvolve em cada um dos
territórios.

• Não há, entretanto, pla-
neamento sem a mobilização
dos atores e o compromisso
nas ações a prosseguir. O
papel do Estado, como
garante da universalidade nas
intervenções, é insubstituí-
vel. Mas as organizações da
sociedade civil tendem a
desenvolver conhecimento
específico e formas de
governança capazes de elevar
a qualidade relacional nos
serviços prestados e com
maior adequação socia. Em
particular, será a partir de
projetos a nível de organi-
zações de base, com empe-
nho na sua constituição, que
se conseguirá reverter a se-
gregação urbana e a exclusão
e fazer-se ouvir as vozes que
doutro modo se manterão
silenciadas.

• Mesmo numa sociedade
fundamentalmente baseada
na iniciativa privada, uma
referência especial deve ser
feita ao efeito motriz do
investimento e de outras deci-
sões públicas. As razões para
explicar o seu lugar insubsti-
tuível são as seguintes: é
suposto serem directamente
dirigidas ao bem comum,
indo ao encontro das aspira-
ções sentidas pelas popu-
lações, aspirações que a ini-
ciativa privada, por natureza,
não satisfaz, necessaria-
mente; têm também um hori-
zonte temporal mais vasto,
quer no que respeita à sua
execução, quer nos efeitos
que proporcionam; desem-
penham muitas vezes um pa-
pel inestimável na correcção
das assimetrias regionais.

Mas, preservando a auto-
nomia das várias partes
envolvidas, há que planear
respeitando a necessária
interdependência e mesmo
a coordenação das inicia-
tivas públicas e das deci-
sões de investimento priva-
do, quando elas existem.

• A execução e o ajusta-
mento do plano exigem
também uma flexibilidade
acrescida, com um acom-
panhamento constante dos
resultados obtidos. É,
entretanto, necessário que
se proceda à requalificação
da informação, designa-
damente por intermédio da
utilização de novos indica-
dores económicos e so-
ciais.

• A vontade de acompanhar
e controlar os objetivos e
as metas previamente tra-
çadas, por forma a evitar
uma derrapagem dos mes-
mos, o que poderia levar ao
seu completo desvirtua-
mento, reforça a neces-
sidade de avaliação, con-
trolo e acompanhamento
permanentes. A avaliação
dos resultados conse-
guidos irá recorrer não só a
instrumentos novos, como
será desejável que se
socorra também de práticas
sociais diferentes.

• Estas preocupações fazem
jus ao legado de Manuela
Silva, que foi fundadora e
coordenadora do Grupo, e
que deixou um contributo
notável nas matérias rela-
cionadas com o planea-
mento, a par de uma inter-
venção pública muito
importante na prossecução
de objectivos de bem-estar
e de justiça social. Nos
últimos anos, assistiu-se da
sua parte a um esforço
renovado para divulgar e
animar propostas ligadas à
economia integral, defendi-
da na Laudato Si do Papa
Francisco, como princípio
inspirador para a condução
da economia.

*In Areia dos Dias

A distribuição de 500 refei-
ções a famílias mais caren-
ciadas devido aos efeitos da
pandemia de Covid-19 levou,
no sábado, dia 27 de fevereiro,
a uma parceria entre a Junta
de Freguesia de Queluz-
Belas, concelho de Sintra, e
os artistas Sérgio Rossi,
Sandrina e Leo Caeiro.
Esta iniciativa, que decorreu
nas instalações da Associa-
ção Humanitária dos Bombei-
ros Voluntários de Queluz,
permitiu ainda a distribuição
de máscaras de proteção
individual e gel desinfetante.
Desde o início da pandemia,
e no âmbito do programa

Covid une artistas e freguesia
de Queluz-Belas no apoio a famílias

Os Serviços Municipaliza-
dos de Água e Saneamento de
Sintra (SMAS de Sintra) re-
gistaram, em 2020, um valor
de água não faturada de
18,4%, o mais baixo de sem-
pre, refletindo as boas prá-
ticas e a continuidade das
ações desenvolvidas na me-
lhoria do sistema de abas-
tecimento de água.
Pelo segundo ano consecu-
tivo, os SMAS de Sintra con-
seguem manter-se abaixo dos
20%, o valor preconizado pela
Entidade Reguladora dos
Serviços de Água e Resíduos
(ERSAR), numa trajetória de
redução que se verifica desde
2014. Nessa ocasião, os
SMAS registavam 30,9% de
água não faturada (incluindo
as perdas físicas e as comer-
ciais), correspondente a
8.475.162 m3, contra os 18,4%
em 2020, equivalente a
4.895.704 m3, resultando
numa poupança na ordem
dos 3.579.458 m3.
Para este resultado dos últi-
mos anos, “muito contribuiu
o investimento em curso na
renovação de infraestrutu-
ras, nomeadamente das redes
de distribuição de água, no
sentido de reduzir a ocorrên-
cia de roturas”, salienta o
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra e do Conselho
de Administração dos SMAS
de Sintra, Basílio Horta.
Os SMAS de Sintra têm em
curso diversas empreitadas,
como é o caso da remode-
lação das redes de abasteci-

Sintra continua na linha da frente
da poupança de água
Valor de 18,4% de água não faturada em 2020, o mais baixo de sempre

mento de água na Portela de
Sintra, incluindo a execução
de ciclovia (2 milhões de
euros); em Mem Martins, com
origem no reservatório de
Ouressa (1 milhão e 523 mil
euros); em Silva, Faião, Ca-
brela e Casais de Cabrela, na
Terrugem (1 milhão e 600 mil
euros) e na Serra das Minas
(1 milhão e 844 mil euros),
além da instalação de conduta
e válvula redutora de pressão
em Morelena (450 mil euros).
A curto prazo, arrancará tam-
bém a empreitada de remo-
delação da rede de abaste-
cimento de água no Alguei-
rão, com execução de ciclovia
de ligação de Ouressa à Igreja
do Algueirão (3 milhões e 500
mil euros).
Em 2020, foram concluídas
diversas obras, como a remo-
delação das redes no Bairro
Económico de Queluz (1 mi-
lhão e 790 mil euros), na
Rinchoa (680 mil euros) e no
Bairro da Tabaqueira (580 mil
euros), além da construção
do novo Reservatório de Ca-
sas Novas, em Almoçageme
(1 milhão e 370 mil euros), e a

requalificação e reconversão
do Reservatório de Ranholas
(1 milhão e 535 mil euros).
Além da remodelação das
redes de abastecimento, os
SMAS de Sintra têm desen-
volvido um trabalho de ins-
talação de zonas de medição
e controlo (ZMC) e de pes-
quisa ativa de fugas não visí-
veis, quase uma centena em
2020, que se traduziu numa
poupança de água na ordem
de 1 milhão de m3.
“A realização destes inves-
timentos permitirá melhorar
o desempenho funcional e
obter ganhos significativos
do ponto de vista operacional,
económico e ambiental”,
realça Basílio Horta, que dá
conta que os SMAS querem
afirmar, cada vez mais, a sua
missão: “Ser uma marca de
referência no desenvolvimen-
to sustentável do município
de Sintra, assente em eleva-
dos padrões de proteção e va-
lorização dos sistemas am-
bientais e humanos, conso-
lidando uma imagem de
confiança, transparência e
competência”.

operacional de apoio à pes-
soa mais carenciada, a fre-
guesia de Queluz-Belas
duplicou o número de apoios
à população acompanhando
agora mais de 700 famílias.
Recorde-se que a situação

pandémica obrigou à canali-
zação de parte do orçamento
da Junta de Freguesia de Que-
luz-Belas para o seu progra-
ma de emergência alimentar e
de ação social.

Fonte: FQB

Os Serviços Municipalizados
de Sintra iniciaram no pas-
sado dia  01 de março, as
obras de remodelação da rede

SMAS de Sintra iniciaram obras em Montelavar
pública de águas, que po-
derão provocar perturbações
no fornecimento de água (re-
dução da pressão), afetando

toda a localidade de Mon-
telavar.
Os trabalhos terminam dia 12
de março.
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Em Sintra, na Mouraria

m Portugal, vivem ci-
dadãos portugueses
que, por partilharem
uma origem e cultura
comuns, são reco-

Nota da Comissão Nacional Justiça e Paz
sobre os cidadãos portugueses ciganos

Por uma cidadania plena

E
nhecidos como ciganos. Este
traço identitário é mais um dos
sinais da magnífica diversi-
dade que caracteriza a nossa
sociedade, não podendo ser
nunca pretexto para apontar
alguns grupos como
menores ou adjacen-
tes. A Comissão Na-
cional Justiça e Paz
considera que fre-
quentes afirmações
públicas acerca des-
tes cidadãos são in-
justas e incorretas,
revelam desconhe-
cimento, evidenciam
preconceitos, são
profundamente dis-
criminatórias.
Chegaram a Portugal
há cerca de 500 anos,
aqui se instalaram,
constituíram as suas
famílias, e participa-
ram na nossa cons-
trução e desenvolvimento co-
muns, como outros grupos o
fizeram. Presume-se que
representem cerca de 0,5% da
população portuguesa. Sabe-
se que um número significa-
tivo, aproximadamente me-
tade, permanece numa situa-
ção de pobreza extrema e
exclusão.
O conhecimento deste grupo
de cidadãos portugueses
permanece refém de estereo-
tipias e preconceitos. O medo
do diverso, do que não se co-
nhece, favoreceu ao longo
dos tempos o fechamento
dos grupos e a consolidação
de perceções que foram sen-
do veiculadas e afirmadas pu-
blicamente, induzindo com-
portamentos discriminatórios
e excludentes.
Classificar um grupo de pes-
soas, globalmente, como
subsídiodependentes, pa-
rasitas que não querem tra-
balhar, é injusto e infundado,
revela desconhecimento
acerca de uma realidade que
é múltipla, complexa e diver-
sificada, que permanece
fechada num quase gueto de
isolamento e discriminação.
Se se perguntar quem dá

trabalho a um cidadão, portu-
guês cigano, quantos, em
verdade, responderão afirma-
tivamente?
A sociedade portuguesa, ca-
racterizada como de um
Estado de Direito, alicerçado
nos direitos humanos, pro-
motor da inclusão, tem ainda
um longo caminho a percor-
rer. As políticas públicas,

destinadas a todos, tardam a
ser integralmente aplicadas a
este grupo de cidadãos. Basta
pensar em decisões, institu-
cionais que permitiram que o
direito à educação das meni-
nas ciganas não se realizasse
em nome da “identidade
cultural”.
A declaração de Abu Dhabi,
assinada pelo Papa Francisco
e pelo grande Imã de Al-Azhar
em 4 de fevereiro de 2019 e
que serviu de inspiração à
encíclica Fratelli tutti, apela
ao reconhecimento e imple-
mentação do conceito de ci-
dadania plena. Nesta decla-
ração afirma-se que «o con-
ceito de cidadania baseia-se
na igualdade dos direitos e
dos deveres, sob cuja som-
bra todos gozam da justiça.
Por isso, é necessário empe-
nhar-se por estabelecer nas
nossas sociedades o concei-
to de cidadania plena e
renunciar ao uso discri-
minatório do termo minorias,
que traz consigo as sementes
de se sentir isolado e da
inferioridade; isto prepara o
terreno para as hostilidades
e a discórdia e subtrai as con-
quistas e os direitos religio-

sos e civis de alguns cida-
dãos, discriminando-os».
Em outubro de 2020, a União
Europeia aprovou um novo
quadro estratégico (2020/
2030) para a igualdade, a
inclusão e a participação dos
ciganos assente em sete do-
mínios principais (igualdade,
inclusão, participação, edu-
cação, emprego, saúde e
habitação), fixando metas e
definindo indicadores de
monitorização da execução
dos objetivos políticos, para
o qual convoca o envolvim-
ento de todos os Estados-
membros. («onde está a es-
sência da humanidade quan-
do todos os dias cidadãos
ciganos são excluídos da
sociedade…?» - Presidente
Von der Leyen)
A Comissão Nacional Justiça
e Paz, reconhecendo embora
alguns impactos positivos da
ação política decorrente do
consagrado na Estratégia
Nacional para a Integração
das Comunidades Ciganas,
constata a persistente situa-
ção de extrema pobreza e
exclusão nestas comu-
nidades e apela ao reforço da
implementação das políticas
públicas de inclusão social a
elas dirigidas, nomeadamente
nas áreas da habitação, da
educação e do emprego.
A Comissão Nacional Justiça
e Paz apela ainda ao reco-
nhecimento e implementação
deste conceito de cidadania
plena, inclusivo, que recusa
estigmas e práticas discri-
minatórias e excludentes, que
exige o conhecimento de ca-
da parte e a sua aproximação,
que é promotor da igualdade
e da justiça. Assim, para que
ninguém fique para trás, e tal
como é proclamado na decla-
ração Abu Dhabi, considera
urgente «a adoção de uma
cultura de diálogo, a coope-
ração mútua como código de
conduta, a compreensão re-
cíproca como método pa-
drão».

 Lisboa, 1 de março de 2021
 

A Comissão Nacional
Justiça e Paz

LER É SABER MAIS!
DE FORMA SEGURA
E SEM O VÍRUS DA DESINFORMAÇÃO.

João Cachado

P recisamente defini-
da pelo percurso en-
tre a Praça da Re-
pública e o Beco do
Forno, entrada ou

saída que as fotos docu-
mentam, fica a Rua dos Arcos
acerca da qual, ao longo dos
anos, poucas não foram as
vezes, também no Jornal de
Sintra, que escrevi sobre o
lamentável estado em que tem
permanecido.
Como sabem, a uma cota sen-
sivelmente mais baixa do que
a da praça adjacente, a via em

questão, cuja toponímia já
registou Rua do Açougue e
Travessa do Forno, desem-
boca no beco acima referido,
servindo um percurso que, no
sentido descendente, coinci-
de com o do quarteirão iden-
tificado pelos prédios onde
Café Paris e Hotel Central
estão instalados. 
Muito recentemente, soube
que, durante o ano em curso
está prevista a beneficiação
deste espaço quase subter-
râneo, escuro, completa-
mente degradado, mesmo à
beira do nosso Terreiro do
Paço. Terá mesmo chegado
o momento de a autarquia
devolver à comunidade um
lugar que tanto carece da
intervenção adequada?
Depois de anos e anos
suportando o que dificilmen-
te se concebe num lugar tão
civilizado, como este do
casco histórico da nossa Vila
Velha será com grande júbilo
que assistiremos ao início
das obras, acompanharemos

o seu curso e assinalaremos
o seu desfecho.

Aproveitar
a oportunidade
Ainda a propósito desta tão
esperada intervenção, gos-
taria de não perder a oportu-
nidade para lembrar uma su-
gestão que, tendo sido apre-
sentada já lá vão oito anos*,
me parece continuar perti-
nente. E, para todos os efei-
tos, não esqueçamos que,
neste local onde vos trouxe,
nos espreitam vivências de
um passado com tantos sé-
culos como os que se derra-

mam do vizinho palácio.
Como não evidenciar que,
estando nós junto à antiga
Rua do Açougue – remota re-
miniscência do as-soq árabe,
interessante vestígio da
Mouraria de Sintra, mesmo
sob a esplanada do Café Pa-
ris – se justificaria plenamen-
te a existência de placa ou pai-
nel de informação local
atinente? Aliás, analogamen-
te, se deveria proceder quan-
to à Judiaria, junto ao arco
que lhe dá acesso, à esquerda
de quem sobe a rua, a ca-
minho da Periquita.
Estas, apenas duas das eta-
pas de passagem de um cir-
cuito elucidativo da saudável
convivência que outrora
reinou entre as comunidades
religiosas cristã, judaica e mu-
çulmano, percurso a promo-
ver com outros motivos do
maior interesse, natural-
mente, após a inadiável re-
qualificação em referência.
Naturalmente, a informação a
disponibilizar, ainda que

significativamente reduzida,
obedeceria sempre a um
mesmo modelo padrão de
painel-placa, talvez com a
aposição de um pequeno
símbolo cromático, identifica-
dor de certo circuito, em arti-
culação com a que apareceria
nos folhetos turísticos e su-
portes digitais, inequivoca-
mente coerente tanto em
termos do estilo informativo
como no aspecto gráfico.
Simples? Dispendioso? Sabe-
mos que não é coisa de fácil
concretização, pressupondo
o envolvimento de saberes
afins da História, divulgação
cultural, comunicação, se-

miótica, design gráfico, mar-
keting, soluções estas que
fariam parte de um desejável
plano de identificação e
divulgação de todos os bens
de interesse patrimonial de
Sintra.
E, não tão despiciendo quan-
to possa parecer, perceber-se-
á que esta também é uma for-
ma de promover a autoestima
dos residentes, em especial
dos menos esclarecidos,
possibilitando-lhes uma
informação sucinta e rápida
sobre o fabuloso património
que detêm, esse mesmo que
tão procurado é por milhões
de forasteiros? 
Muito trabalho? Mas tão ali-
ciante, tão útil, urgente e
necessário!
 
*Património de Sintra, da
necessidade de bilhete de
identidade, João Cachado,
Jornal de Sintra, 8.11.2013

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia]
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Restauro da Igreja de São João Baptista
na freguesia de São João das Lampas

fotos: padre alberto oliveira

No dia 1 de março fez um ano que foi inaugurada a primeira fase de conservação e restauro do teto da Igreja Matriz (São João Baptista), em São João
das Lampas.

a altura, no seu
discurso, o padre
Alberto José Oli-
veira, Pároco da-
quela Paróquia,

Igreja Matriz (São João Baptista), em São João das Lampas

N
reconheceu o esforço de mui-
tas pessoas, das várias Co-
missões de Festas de N.ª Sr.ª
da Saúde, empresas e enti-
dades para que fosse pos-
sível chegar ao ponto atual,
com referência também à
Câmara Municipal de Sintra e
à Junta da União de Fregue-
sias de São João das Lampas
e Terrugem.
Para o padre Alberto, a Igreja
Matriz de S. João das Lampas
“não é apenas uma obra re-
ligiosa, mas é fundamental-
mente um marco histórico e
cultural de elevado relevo
artístico”.
De seguida houve o descer-
ramento da placa que assina-
lou a primeira fase da obra de
restauro, numa cerimónia
acompanhada pelos dois au-

tarcas presentes, o vereador
Eduardo Quinta Nova em
representação da Câmara
Municipal de Sintra e Guilher-
me Ponce de Leão, presidente
da Junta da União de Fregue-
sias de São João das Lampas
e Terrugem e testemunhada
pelo Pároco daquela comu-

nidade católica, com visível
satisfação. Presentes também
muitos fiéis e população em
geral.
Depois foi a vez da Missa So-
lene ter início no interior da
Igreja Matriz, perante o olhar
atento após o restauro, de
dezenas de pessoas que
enchiam aquele Monumento
de Interesse Público com cer-
ca de 800 anos.
Recorde-se, foram várias as
iniciativas solidárias, que se
realizaram com o objetivo de
recolher fundos destinados a
custear as obras de restauro
do teto em madeira (pintado
no século XVI) da Igreja.
A Igreja Matriz de São João
Batista, em São João das Lam-
pas, está classificada co-
mo Imóvel de Interesse Públi-
co e é um templo de origem
gótica, que depois de obras
de beneficiação o enri-
queceram patrimonialmente,
sobretudo no que concerne
à História da Arte.
Além de constituída por sé-
culos de história – cujos si-
nais se encontram visíveis na
sua fisionomia –, a Igreja
Matriz da Paróquia de São
João Baptista das Lampas é,
também, um exemplar artístico

e religioso muito particular na
Região Saloia.
Séculos passaram e a memó-
ria foi-se transformando em
história, legando-nos a arte e
a beleza religiosa desta terra.
Sucessivamente e em varia-
das intervenções se procu-
rou manter e preservar a traça
original e funcionalidade des-
te Templo. Tendo sempre
patrocínio Régio, a Paróquia
foi beneficiando, ao longo da
sua história, de um enrique-
cimento artístico muito gran-
de, o que lhe foi conferindo
uma singeleza própria. As
campanhas Manuelinas, por
exemplo, deixaram-nos uma
marca, ainda hoje visível e,
que, esteticamente conferiram
ao Templo uma sumptuo-
sidade admirável. Também o
terramoto de 1755 trouxe al-
gumas intervenções e alinda-
mentos que promoveram,
sobretudo, a expressão da Fé
nesta Paróquia, provocando
um forte impacto na vivência
cultual e religiosa da po-
pulação.
Ora sendo a Igreja-Mãe das
Igrejas locais do território
Paroquial e estando em de-
gradação, há alguns anos,
urgia por mãos à obra em

defesa deste património co-
mum!
Ao longo dos últimos anos,
várias foram as intervenções
de restauro levadas a cabo na
Igreja Matriz, suportadas por
donativos de moradores e
empresas da Paróquia e pelos
fundos angariados na realiza-
ção das Festas anuais em
Honra de Nossa Senhora da
Saúde, entre outros.
São exemplo destas: o restau-
ro do retábulo e teto do altar-
mor, acompanhado pela reno-
vação da instalação elétrica e
iluminação; a substituição do
altar da celebração e ambão e
o restauro dos altares laterais
da Senhora da Saúde e de São
João Baptista.
Os trabalhos de conservação
e restauro do teto da nave
central da Igreja Matriz, que
é composto por 21 painéis em
caixotão, tiveram início no
primeiro trimestre de 2019.
Foram retirados e devida-
mente acondicionados todos
os painéis, procedeu-se à re-
paração de algumas das tra-
ves de sustento do teto e foi
aplicado um forro em madeira,
que recebeu os 21 painéis,
depois de restaurados.
A estes trabalhos somaram-

se outros necessários a uma
boa prossecução da obra,
como sejam: instalação de
andaimes; a limpeza, substi-
tuição e acondicionamento
de telhas na cobertura do
telhado; pintura do edifício;
limpeza do Pórtico e das pe-
dras da Torre sineira; substi-
tuição urgente da instalação
elétrica que estava bastante
deficitária, entre outros pe-
quenos ajustes necessários à
harmonização da interven-
ção.
Ao fazer agora um ano que
se inaugurou a conclusão das
obras de recuperação do
belíssimo teto de madeira em
caixotões, com pintura a bru-
tesco, da Igreja de São João
das Lampas está de parabéns
o padre Alberto e está de pa-
rabéns toda a equipa que se
tem envolvido para levar a
bom porto o que é necessário
fazer na Paróquia de São João
das Lampas.
Para quem ainda não o fez,
recomenda-se a visita a este
belo templo.

Henrique Martins,
Colaborador
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Parlamento Euro-
peu atribuiu ao
Corpo Nacional de
Escutas – Escu-
tismo Católico

Corpo Nacional de Escutas distinguido pelo Parlamento Europeu
com “Prémio do Cidadão Europeu 2020”

Por proposta do eurodeputado José Manuel Fernandes, o Corpo
Nacional de Escutas foi distinguido com o “Prémio do Cidadão Europeu
2020” pelo projeto “Educação para a cidadania ativa, empoderamento
dos jovens e desenvolvimento de competências”.

O
Português o “Prémio do
Cidadão Europeu 2020”. A
distinção destaca o trabalho
da associação ao nível da
educação e formação dos
jovens para a cidadania ativa
e para o desenvolvimento de
competências.
O Prémio tem como objetivo
“recompensar atividades
excecionais desempenhadas
por cidadãos, grupos, asso-
ciações ou organizações nos
domínios da promoção de
uma maior integração dos
cidadãos europeus, coope-
ração, reforço do espírito
europeu e no âmbito dos
valores consagrados na Carta
dos Direitos Fundamentais
da União Europeia”.
Por proposta do eurode-

putado José Manuel Fernan-
des, o CNE foi candidato ao
Prémio referente ao ano de
2020. O projeto a concurso
teve a designação de “Edu-
cação para a cidadania ativa,
empoderamento dos jovens e
desenvolvimento de compe-
tências”, que tem por base o
Programa Educativo da
associação.
Por decisão da Chancelaria
do Prémio do Cidadão Euro-
peu, o CNE foi um dos lau-
reados da edição 2020, tendo
sido o único candidato por-
tuguês a merecer esta dis-
tinção.
O CNE procura desenvolver
o sentido de cidadania ativa
nas crianças e nos jovens,
baseado na sua participação
no desenvolvimento das su-
as comunidades locais, cons-
truindo neles o sentido de
criar um mundo melhor, a
partir da sua ação local.

O CNE realiza esta missão
através de um método que
assenta na auto-educação
progressiva através da qual
eles assumem o papel prin-
cipal do seu próprio desen-
volvimento. Este crescimento
é garantido através do em-
poderamento dos jovens,
que são chamados a tomar
parte nas decisões que
afetam o dia-a-dia, de milhares
de atividades, dos grupos
locais, regionais e nacional,
definindo assim a vida da
associação.
“É um justo reconhecimento
público pelo trabalho desen-
volvido no escutismo com um
contributo de excelência na
educação e formação de
jovens, com resultados ines-
timáveis para a construção de
uma sociedade mais justa e
solidária, desenvolvida e sus-
tentada nos valores europeus
e humanistas”, sublinha o

eurodeputado José Manuel
Fernandes.
Por sua vez Ivo Faria, Chefe
Nacional do CNE declara que
“estamos muito felizes com
esta distinção, que premeia,
acima de tudo, os nossos
Agrupamentos (grupos lo-
cais) onde a verdadeira magia
do crescimento das crianças
e jovens acontece. É junto
das comunidades locais que
eles, protagonistas principais

deste amanhã, ajudam a
construir já hoje. Um justo
reconhecimento aos milhares
de voluntários adultos que,
mesmo em tempos mais
desafiantes como este que
vivemos, conseguem manter-
se motivados e continuam a
perseverar para que o
escutismo continue.”
O CNE, fundado em 1923, tem
cerca de 72 mil associados,
espalhados por todo o país,

com cerca de 1.030 grupos
locais. É a maior associação
de juventude de Portugal e
conta com mais de 14 mil
voluntários.
A cerimónia de entrega do
prémio decorre em novembro
de 2021, em Bruxelas ou em
Estrasburgo, e contará com a
presença de todos os lau-
reados da União Europeia.

Fonte: CNE
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O Ministério da Defesa adiou até 30 de abril o início do 17.º
Dia da Defesa Nacional, conjunto de atividades de escla-
recimento e promoção das Forças Armadas junto dos jovens
portugueses, informou o Governo.
“O prolongamento da suspensão do Dia da Defesa Nacional
em todos os centros de divulgação abrange um total de
54.335 jovens que corresponde a 25.710 convocados entre
os dias 7 de janeiro e 28 de fevereiro e 28.625 cidadãos e
cidadãs convocados para cumprir o seu dever militar entre
os dias 1 de março e 30 de abril”, lê-se num comunicado do
ministério.
A decisão está relacionada com a manutenção do estado de
emergência e o confinamento geral do país devido à covid-
19.
O Dia da Defesa Nacional, “que fica com início previsto para
1 de maio, irá abranger, ao longo do ano, um total de 58.943
jovens nascidos em 2002 e ainda 30.641, cuja comparência
foi adiada devido à suspensão ocorrida durante o ano de
2020?,  esclareceu o ministério.
Este conjunto de eventos desenvolvidos em diversas
instalações militares por todo o país visa “sensibilizar” os
cidadãos, a partir dos 18 anos de idade, para “a temática da
Defesa Nacional” e melhor dar a conhecer as funções de
Exército, Marinha e Força Aérea.
O atual estado de emergência devido à terceira vaga de
epidemia de covid-19 termina às 23:59 de 1 de março. A pró-
xima renovação terá efeitos entre 02 e 16 de março.
Ao abrigo do estado de emergência, o Governo impôs um
dever geral de recolhimento domiciliário e a suspensão de um
conjunto de atividades, desde 15 de janeiro.
Em Portugal, já morreram mais de 15 mil doentes com covid-19
e foram contabilizados até agora mais de 797 mil casos de
infeção com o novo coronavírus que provoca esta doença,
de acordo com a Direção-Geral da Saúde (DGS).

José Carlos Azevedo; Colaborador

Covid-19:
Dia da Defesa Nacional
novamente adiado
até 30 abril

EXTRACTO
Eu, SANDRA MORAIS TELES BOLHÃO, Notária com Cartório em Setúbal,
na Avenida Bento Gonçalves, número 19-B, CERTIFICO, para efeitos
de publicação, que por Escritura de Justificação lavrada neste Cartório no
dia vinte e seis de Fevereiro de dois mil e vinte e um, a folhas quarenta
e sete e seguintes, do Livro Cento e quarenta e dois – A, DANIEL
ALEXANDRE LEÃO DA SILVA FERREIRA casado com Ana Cristina Neves
Castro Ferreira sob o regime da comunhão de bens adquiridos, residente
na Rua do Progresso, número 53, Montemor, Loures, DECLAROU que,
com exclusão de outrem, é dono e legítimo possuidor do PRÉDIO URBANO,
com a área total de mil quinhentos e setenta e quatro virgula sessenta e
quatro metros quadrados, e com a área coberta de duzentos e quarenta e
cinco virgula setenta e quatro metros quadrados, composto por edifício
para habitação e logradouro, sito na Travessa Padre Abel, números 3, 5, 7
e 9, da União das freguesias de Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e
Montelavar, concelho de Sintra (anterior freguesia Almargem do Bispo),
não descrito na Segunda Conservatória do Registo Predial de Sintra,
inscrito na matriz predial urbana sob o artigo 10231, da União das freguesias
de Almargem do Bispo, Pero Pinheiro e Montelavar.
Que o prédio foi adquirido, de forma meramente verbal, pelos Susete
Alves Leão Silva Ferreira e Francisco Manuel Ferreira, seus pais, na
década de cinquenta, em ano, dia e mês que não sabe precisar, onde já se
encontrava edificada a construção atualmente existente.
Que, no decurso do ano de mil, novecentos e noventa, os referidos
Susete Alves Leão Silva Ferreira e Francisco Manuel Ferreira doaram
verbalmente a seu filho, ora justificante, o prédio acima identificado.
Que, à data, não ficou o justificante a perceber o motivo pelo qual os pais
não agendaram a escritura de doação para transmissão do imóvel, tendo
percebido só depois da ocorrência do óbito de ambos que tal formalização
era impossível de realizar, nos termos por ele previstos.
Que atendendo a que a duração da sua posse, há mais de vinte anos, se
tem mantido continuamente e de forma ininterrupta, já adquiriu o referido
imóvel, por USUCAPIÃO, invocando, por isso, esta forma originária de
aquisição, para todos os efeitos legais.
ESTÁ CONFORME.
Setúbal, aos vinte e seis de Fevereiro de dois mil e vinte e um.

Reg. sob o n.º 321
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História
A Amendoeira terá sido uma
das primeiras árvores de olea-
ginosas a ser domesticada na
agricultura do velho mundo,
conhecida em toda a Ásia
Ocidental, originária da Me-
sopotâmia e Norte de África
Foi cultivada na região Este
da bacia do Mediterrâneo, ao
mesmo tempo que as olivei-
ras, as videiras e as tamareiras
por volta do ano 3000 a.C.
No Egipto a amêndoa figu-
rava entre as oferendas ao
Faraó.
Em Israel era considerada a
árvore da vida e do Paraíso e
acreditavam que o bastão
usado por Moisés e conheci-
do como o bastão de Deus
era feito de Madeira de amen-
doeira.
Na origem do seu nome
Amygdalus estará a expres-
são Suméria ama ga que
significa Grande Mãe.
Os mitos e lendas antigos têm
a amendoeira como árvore
divina, associada à criação, à
luz e ao culto da grande Deusa
branca.
Eram comuns os santuários
de amendoeiras no antigo
Israel e Judeia.
No médio oriente a amendoei-
ra é a primeira árvore a florir,
florindo por vezes em Dezem-
bro numa verdadeira explo-
são de flores brancas, depois
é a última a perder as folhas
no Outono.
É hoje uma das oleaginosas
de maior interesse comercial,
cultivada em vários países do
mediterrâneo como Espanha,
Itália, França e Portugal, Mar-
rocos, Grécia adaptou-se tam-
bém na Califórnia, África do
Sul e Austrália e China.
Em Portugal existem ainda
lendas que contam que as
amendoeiras teriam sido
plantadas por reis que casa-
ram com princesas nórdicas
para que assim elas matassem
saudades da neve dos seus
países, ao verem o chão e as
árvores cobertas de mantos
brancos.

Características
e habitat
 Pertence à grande família das
Rosáceas e o seu nome cientí-
fico é Prunus dulcis (P.amy-
gdalus, Amygdalus com-
munis.
A amendoeira é uma árvore
de pequeno /médio que pode
chegar aos 10 metros de altu-
ra, folha caduca, ramificação
ascendente quando jovem
mas tornando-se larga e

Amendoeira
intrincada.
Folhas pedunculadas e
oblongas, terminando numa
longa ponta, a margem está
finamente dentada.
As flores aparecem antes da
folha, são de cor branco ou
rosa-pálido, encontram-se
isoladas ou mais frequente-
mente duas a duas, sobre pe-
cíolos pequenos, ritidoma
(porção externa da casca) es-
curo e profundamente fendi-
do em pequenos rectângulos,
mais evidente nas árvores
velhas que apresentam um
tronco quase preto e que se
desprende em pequenas
tiras.
Os frutos são drupas ovais
de cor verde-acinzentada,
pilosas, chegando a medir

cerca de 4cm de comprimento.
Quando amadurecem, a polpa
seca do fruto abre-se, liber-
tando um caroço em cujo
interior se encontra a semente
comestível.
Em Portugal Continental exis-
tem duas grandes regiões de
amendoal, o Algarve e o
Douro.
No Algarve é explorado de
forma livre, não existindo um
pomar único de amendoeiras,
o pomar de amendoeiras é no
geral constituído por árvores
dispersas e consociadas com
alfarrobas, figueiras e olivei-
ras em regime de sequeiro. A
colheita é feita no Verão.
Os amendoais do Douro re-
montam às origens das po-
voações, encontram-se em
enclaves de origem xistosa,
terrenos pouco férteis e
ácidos.
Na Provença francesa é co-

mum verem-se amendoeiras
no meio dos campos de
alfazema.
A amêndoa amarga ( P.amyg-
dalus amara), apresenta um
fruto ligeiramente mais pe-
queno e de forma mais alon-
gada, tem sabor bastante
adstringente e amargo e cerca
de 4% de amigdalina que por

vezes produz um ácido tóxico,
denominado, ácido prússico
que é eliminado no processo
de extracção do óleo.

Constituintes
e propriedades
Contém triglicéridos, princi-
palmente ácido oleico, lino-
leico e palmítico, esteróis e
carotenóides, amigdalina na
amêndoa amarga, cerca de
20% de proteínas e 52 a 58%
de lípidos.
A amêndoa é um dos frutos
secos mais valiosos pois é um
grande alcalinizante do san-
gue, é rica em magnésio, pro-
teínas e minerais, é um nu-
triente indispensável ao
sistema nervosos e cerebral,
muito equilibrador, é remine-
ralizante, energética, recomen-
dada em períodos de cansaço
físico e intelectual, falhas de

memória, convalescença,
tuberculose, é recomendada
na gravidez e amamentação,
no período pós-parto deve-
riam consumir-se cerca de 8
amêndoas por dia, é recomen-
dada a diabéticos devido ao
baixo teor em hidrocarbo-
natos, é calmante em casos
de ardor na micção ou cál-
culos urinários, é útil em caso
de vómitos, febre, putre-
facção intestinal e obsti-
pação.
O puré de amêndoa é útil em
casos de cãibras musculares.
O leite de amêndoa é reco-
mendado contra espasmos e
inflamações do estômago.
As amêndoas consumidas
inteiras digerem-se melhor se
forem demolhadas durante
algumas horas e se lhes retire
a pele, comer 4 amêndoas ao
pequeno-almoço é uma boa
dose diária
Em uso externo o óleo de
amêndoas doces que é geral-
mente extraído da amêndoa
amarga, dores de ouvidos,
queimaduras, eczemas secos,
psoríase, pele inflamada, es-
trias, crostas lácteas dos
bebés, tendo uma acção
emoliente e protectora do
tecido cutâneo.

Culinária
A amêndoa é utilizada numa
grande variedade de pratos
doces e salgados, molhos,
bolos, saladas, biscoitos, etc.
Faz parte da doçaria tradi-
cional em muitas zonas do
país.
O puré de amêndoa constitui
um excelente ligante para
molhos e cremes, é ainda útil
para barrar no pão.
No Jardim ou horta
A amendoeira desenvolve-se
bem em climas soalheiros e
pouco frios, prefere terrenos
calcários e pouco húmidos.
Existem algumas variedades:
Bonita de São Brás, duro
Italiano, José Dias, Molar da
Fuseta, etc.
Aconselha-se plantar sempre
mais que uma variedade para
assegurar uma boa polini-
zação.

Fernanda Botelho
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Ventura Saraiva

Lisandro Menezes – Dois golos no jogo, num contributo importante
para a pontuação da equipa no campeonato

foto: ventura saraiva

om algumas altera-
ções no onze habi-
tual, Gregory Rogan
foi feliz na abor-
dagem ao jogo, pe-

tratações de Inverno, ao Pi-
nhalnovense. Com estas alte-
rações, a equipa entrou de-
cidida a jogar o tudo-por-
tudo, já que mais uma derrota,
afundava praticamente todas
as probabilidades de sair da
zona de despromoção.
Ao apito inicial do árbitro,
Paulo Barradas, o 1.º Dezem-
bro começou a empurrar o
adversário para perto da sua
zona defensiva, ganhando o
meio-campo. E aos 22 minu-
tos, uma jogada envolvente
pelo lado esquerdo do ata-
que, com Luisinho, Leo Zago,
e Lisandro, deixou a bola em
condições de remate, e de
fora da grande área, Menezes
batia o guarda- redes Luís
Paulo, para o primeiro golo da
partida.
Com o parcial de 1-0, ao in-

tervalo, o 1.º Dezembro entrou
no segundo tempo com a
mesma intensidade e chegou
cedo aos 2-0, de novo por Li-
sandro Menezes. O treinador
dos caldenses, Antónia Vala,
promoveu de imediato 3 alte-
rações, e teve êxito aos 73’,
reduzindo para 2-1, mas o
bloco defensivo da formação
sintrense conseguiu estoi-
camente segurar a vantagem
e conquistar assim a segunda
vitória no campeonato.

Ficha do jogo
Campo Conde Sucena em São
Pedro de Sintra
Árbitro: Paulo Barradas, au-
xiliado por Joaquim Gato, e
André Duque (AF Setúbal)
Ao intervalo: 1-0. Resultado
final:2-1.

Marcadores: Lisandro Mene-
zes, aos 22, e 53’, 1.º Dezem-
bro; Ricardo Isabelinha, aos
73’ (Caldas SC).
1.º Dezembro: Pedro Gou-
veia; Deritson Lopes, Rodri-
go Luís, e Josemar Monteiro;
Lisandro Meneses; Samuel
Rodrigues Rodrigo Herre-
ro,74’), Leonel Correia, Car-
litos (Jota, 74’), e Leonardo
Zago (Ricardo Cabral, 80’);
Manuel Liz, e Luisinho.
Não utilizados: Ename Costa,
João Rodrigues, Hugo Gavi-
no, e Hugo Cardoso (gr).
Treinador: Gregory Rogan
Caldas S.C.: Luís Paulo; Yor-
di Marcelo (Mauro Eustá-
quio,83’) , Thomas Militão,
Juvenal Oliveira (Gonçalo
Barreiras, 57’), e Luís Farinha;
Leandro Borges, Vítor Rodri-
gues (Pedro Faustino, 57’),
André Perre, e Nuno Januário
(Ricardo Isabelinha, 57’);

João Rodrigues, e André
Simões.
Não utilizados: Marcelo San-
tos, Flávio Passos, e Rui Oli-
veira (gr).
Treinador: José Vala
Resultados – 18.ªJornada: 1.º
Dezembro, 2- Caldas SC, 1;
Pêro Pinheiro, 0- Alverca, Sad,
1; Sacavenense, 4- Sintrense,
Sad, 0; U. Santarém, Sad, 0-
Torreense, Sad, 2; SC Louri-
nhanense, 1- GS Loures, 2.
Folgou: Almeirim, Sad
Classificação: 1.º Torreense,

Campeonato de Portugal – Série F; 1.º Dezembro, 2-Caldas Sport Clube, 1

Lisandro Menezes – dois pontapés
na crise das vitórias

Ao final de onze jogos (!), a equipa do 1.º Dezembro regressou às vitórias
com o triunfo de 2-1, sobre o Caldas Sport Clube. No jogo realizado no
domingo, dia 28 de Fevereiro, no campo Conde Sucena, em São Pedro
de Sintra, e perante um adversário do topo da tabela, os comandados
de Gregory Rogan conseguiram finalmente somar os 3 pontos, e acreditar
que será possível evitar a despromoção aos distritais da Associação de
Futebol de Lisboa.
Dois golos do médio Lisandro Meneses, terminaram assim com um longo
percurso sem vitórias, com 5 empates, e 6 derrotas.

C
rante um adversário que luta
pela qualificação à III Liga, um
dos novos patamares futebo-
lísticos da próxima temporada
da FPF.
A começar pela inclusão do
brasileiro Leo Zago, que à ulti-
ma hora substituiu Rodrigo
Piloto. A seguir, a entrada ini-
cial do experiente Luís Ro-
drigues (“Luisinho”), umas
das referências do plantel,
numa ligação ao emblema de
São Pedro de Sintra desde os
tempos da formação. Depois,
a consistência defensiva do
ex-júnior Rodrigo Luís, e da
velocidade de Norberto San-
tos (“Carlitos”), uma das con-

Pêro Pinheiro e Sintrense
derrotados
No campo Pardal Monteiro, o Clube Atlético de Pêro
Pinheiro recebeu no sábado, dia 27 de Fevereiro, o FC
Alverca, Sad, e perdeu por 0-1, golo de Ricardo Rodrigues,
aos 23 minutos.
Em Sacavém, o Sintrense- Futebol, Sad defrontou o
Sacavenense no domingo, 28, e saiu goleado por 4-0.

35 pontos; 2.º FC Alverca, 33,
3.º U. Santarém, 32, 4.º Loures,
23, 5.º Caldas SC, 23, 6.º Sa-
cavenense, 18, 7.º Sintrense,
18, 8.º Pêro Pinheiro, 18, 9.º U.
Almeirim, 14, 10.º U. 1.º De-
zembro, 12, 11.º SC Lou-
rinhanense, 9.
Próxima jornada (dia 6):
Torreense-1.º Dezembro; Fc
Alverca-Sacavenense.
Dia 7: Caldas SC- Pêro Pi-
nheiro; Loures- U. Santarém;
Sintrense-U. Almeirim.

om transmissão em
directo, via TV no
canal 11 da Fede-
ração Portuguesa
de Futebol (FPF), as

Magno e que esta época re-
gressou ao Real por emprés-
timo do Anapólis. Antes do
intervalo, Daniel Almeida, viu
o segundo cartão amarelo
deixando a formação da Linha
de Sintra, com menos uma
unidade para o segundo tem-
po. Curiosamente, aos 64
minutos, Bruno Silva substi-
tuiu o seu guarda-redes,
defendendo com as mãos, e
foi expulso, ficando assim as
equipas com dez unidades em
campo. No penalti, João
Magno, não falharia, elevan-
do para 2-0. Aos 86 minutos,

Romário Carvalho de cabeça,
fazia o 3-0, e foi já nos des-
contos que os insulares mar-
caram o seu tento de honra,
num penalti a castigar uma
falta de Lameira dentro da
área de rigor.
Com arbitragem de Tiago
Pinto (AF Leiria), as equipas
alinharam:

Real SC: Van Der Laan;
Paulinho, Romário Carvalho,
Daniel Almeida, e Simão Ro-
cha; João Lameira, Ballack
(Seung Choi, 83’), Marcos
Barbeiro, e Mateus Fonseca

(Ibraime Cassama, 83); João
Magno (Diogo David, 74’), e
Flávio Silva (Rodrigo Moitas,
60’).
Não utilizados: Sandro Silva,
Maflamory Diaby, e Catalin
Moraru (gr).
Treinador: Luís Pinto

S.C. Praiense: Nuno Silva;
Pedro Araújo (Daniel Perei-
ra,78’) , Manuel Ribeiro (João
Carvalho,74’) , Lassana Ma-
né, e Ruben Freire; António
Alves, Jimmy Tchaoule (Luís
Machado, 74’), Bruno Silva,
e Tiago Ferreira; Ângel Go-

mes (Jailson Gomes, 69’), e
Erick Silva.
Não utilizados: Tiago Duque,
e Babagale Baldé (gr).
Treinador: Pedro Lomba

Resultados – 18.ª Jornada:
SC Ideal, 1- Dragon Force, 1;
Oriental, 1- Fontinhas, 1; Fa-
bril, 0- Sporting-B, 2; Rabo de
Peixe, 0- Olímpico do Montijo,
1; CF Estrela, 1- Belenenses
Sad B, 0; Real SC, 3- SC
Praiense, 1.

Classificação: 1.º CF Estrela,
40 pontos; 2.º Sporting B, 38,

Campeonato de Portugal – Serie G; Real SC, 3- SC ideal. 1
Excelência de Magno na base da vitória
Ventura Saraiva

O Real Sport Clube regressou ao grupo de acesso à 2.ª Fase para apuramento à III Liga. A vitória por 3-1, sobre os insulares do SC Praiense, em jogo
realizado na manhã de domingo, dia 28 de Fevereiro, e associada aos resultados negativos dos seus rivais, ganhou vantagem sobre todos eles na
classificação, incluindo o emblema insular da Praia da Vitória.

C
equipas do Real Sport Clube,
e do Praiense-Futebol SAD,
subiram ao relvado principal
do parque de jogos em Mon-
te Abraão separados por um
ponto com vantagem para os
visitantes. A equipa da cidade
de Queluz entrou forte na
pressão ofensiva, a chegou
ao golo por intermédio de
Flávio Silva, numa assistência
primorosa do brasileiro, João

3.º Oriental Dragon, 28, 4.º
Real SC, 25, 5.º Rabo de Peixe,
24, 6.º Fontinhas, 23, 7.º SC
Praiense, 23, 8.º SC Ideal, 16,
9.º Olímpico do Montijo, 15,
10.º Belenenses Sad B, 15, 11.º
Fabril Barreiro, 12, 12.º
Oriental, 9.

Próxima jornada (dia 7):
Oriental Dragon-Real SC;
Sporting B-Rabo de Peixe;
Belenenses Sad B-SC Ideal;
Olímpico do Montijo-CF
Estrela; SC Praiense- Oriental;
Fontinhas-Fabril Barreiro.
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Campeonato Nacional Feminino de Hóquei em Patins – Prova 2; Grupo 2 (6.ª Jornada)

Campo de Ourique vence (1-2) em Massamá e segue invicto
Ventura Saraiva

fotos: ventura saraiva

Têm sido interessantes, esta temporada, os duelos entre as equipas do
Astro Stuart Hóquei Clube de Massamá, e o Clube Atlético de Campo de
Ourique. O jogo do passado domingo, 28 de Fevereiro, no pavilhão
João Campelo, na Escola Secundária Stuart Carvalhais, em Massamá
não fugiu à regra, embora por números menos dilatados que os
anteriores. Venceu a turma lisboeta por 1-2 que segue assim invicta
nesta fase da prova- Grupo 2.

Filipa Antunes muito concentrada entre os postes da baliza
da equipa de Massamá

om duas vitórias
retumbantes na Fa-
se 1 do Campeona-
to Nacional- Zona
Sul (casa e fora), a

Inês Baudouin em iniciativa atacante, com Rita Dias, e Sara Fernandes
como opositoras

C
Astro Stuart HCM foi sur-
preendida no início do ano
nos Oitavos-de-Final da Taça
de Portugal. A jogar em casa,
a formação orientada por José
Luís Agulhas sofreu pesada
derrota (2-7), sendo eliminada
da competição. Aos poucos,
as raparigas do histórico em-
blema lisboeta foram cres-
cendo de rendimento, apre-
sentando resultados dife-
rentes nesta fase da tempora-
da relativamente ao início da
época, e sem grandes alte-
rações na estrutura do plan-
tel. Liderado por António Se-
queira que deixou a Juven-
tude Salesiana (sub 15), conta
com a experiência da inter-
nacional Rita Dias, e de Diana
Lopes, duas patinadoras que
passaram pelo emblema da
cidade de Queluz.
Ao invés, a formação de
Massamá que conta com mui-
ta juventude, procura ainda
renovar processos depois de
uma época em que esteve au-
sente das competições na-
cionais. A colectividade pre-
sidida por Rui Espada quer
continuar a ser uma montra
da modalidade, não só na As-
sociação de Patinagem de
Lisboa, mas a nível nacional,
esperando pelo fim das res-
trições impostas pela pan-
demia da Covid 19, para reatar
toda a actividade da patina-
gem, nomeadamente ao nível
da formação.

Sara Fernandes a dar
colorido ao marcador
Com um bloco defensivo mui-
to coeso, o Campo de Ouri-
que travava as acções ofen-
sivas da turma de Massamá,
e utilizava a rapidez da capitã,
Ana Marques, e de Rita Dias
para chegar à baliza defendida

por Filipa Antunes. Aos 6 mi-
nutos de jogo, uma assistên-
cia de Diana Lopes para Sara
Fernandes, levava a bola para
o fundo da baliza inaugu-
rando o marcador. Em desvan-
tagem, a dupla de treinadores,
José Luís Agulhas, e Cris-
tiano iam fazendo alterações
na “quadra” em rinque, mas
sem resultados práticos. Na
baliza do Campo de Ourique,
Ana Sequeira dava conta do
recado, apesar da constante
pressão da dupla, Tânia Frei-

re, e Inês Baudouin, com esta
patinadora muito activa e
insatisfeita com a ausência de
oportunidades de golo.
A três minutos do final do
primeiro tempo, a capitã Ana
Marques eleva para 0-2, e um
minuto depois, o árbitro Ma-
nuel Gonçalves ter-se-á equi-
vocado na avaliação de uma
acção disciplinar, não mar-
cando um penalti a favor da
“Stuart”, facto que levou a
protestos do lado do banco
da equipa de Massamá,
acabando por José Luís Agu-
lhas sofrer uma advertência
do juiz da partida.
Entretanto chegava o inter-

valo, com a vantagem de dois
golos da formação lisboeta,
um resultado que se aceitava
dada a inoperância da equipa
da casa.

Tânia Freire consegue
o melhor e o pior
em dois lances livres
O reatamento começou da
pior maneira para o Clube
Atlético de Campo de Ouri-
que. Aos 27 minutos, a

guarda-redes, Ana Sequeira,
viu a cartolina azul, e seria
substituída por Marta Ben-
feitas. Na marcação do livre,
Tânia Freire não perdoaria,
reduzindo o marcador para 1-
2. Parecia estar relançada a
partida, mas seria o conjunto
visitante a comandar as ope-
rações ofensivas. Aos 30 mi-
nutos, acabaria por beneficiar
de um penalti, mas Filipa
Antunes conseguiu parar o
remate de Diana Lopes,
mantendo o placard como
estava. Com o relógio a entrar
na contagem decrescente,
aumentava a pressão ofensi-
va da “Stuart”. As visitantes

recorriam muitas vezes à
acção disciplinar, acumulan-
do faltas, atrás de faltas. A um
minuto e meio do final, acu-
mularam a 10.ª falta, bene-
ficiando a equipa de Massamá

com o respectivo livre dire-
cto. Chamada a converter,
Tânia Freire, quis fintar a
guarda-redes, permitindo a
defesa, gorando assim a
oportunidade de empatar a
partida.
Em termos individuais, o
nosso destaque vai para a
exibição da Universal, Inês
Baudouin. Irreverente, incon-
formada, sempre em alta ro-
tação, a defender e a atacar.
Está na primeira temporada na
equipa de Massamá, depois
de ter passado despercebida
no Sporting 2019-20, com
poucas oportunidades de
jogar. Esta temporada já leva

7 golos marcados.
Do lado, do Clube Atlético de
Campo de Ourique, a distin-
ção vai para a capitã, Ana
Marques. Universal no siste-
ma de jogo, funcionou sem-
pre como o motor da equipa
no plano ofensivo.
Boa arbitragem de Manuel
Gonçalves, apesar de lapso
referido na reportagem, no tal
equívoco de não sancionar
com penalti uma falta na área
de rigor da equipa visitante.

Ficha do jogo
Pavilhão desportivo da ES
Stuart Carvalhais em Mas-
samá
Árbitro: Manuel Gonçalves
(CRAHP Lisboa)
Ao intervalo: 0-2. Resultado
final: 1-2
Marcadoras: Tânia Freire
(ASHCM); Sara Fernandes, e
Ana Marques (CACO)
A Stuart HCM: Filipa Antu-
nes; Diana Pinto, Maria Gai-
véu, Tânia Freire (cap.), e Inês
Baudouin (5 inicial); Maria
Raquel Duarte, Madalena
Bravo, Susana Pereira, Maria-
na Lopes, e Débora Gonçal-
ves (gr).
Treinador: José Luís Agulhas.

CA Campo de Ourique: Ana
Sequeira; Ana Marques
(cap.) Sara Fernandes, Diana
Lopes, e Rita Dias (5 inicial);
Beatriz Vasconcelos, Carolina
Monteiro, Constança Antó-
nio, Tatiana Olhicos, e Marta
Benfeitas.
Treinador: António Sequeira.

Resultados – 6.ª Jornada:
APAC Tojal, 6- CR Antes, 0;
Gulpilhares, 2- CENAP, 2; Vila
Boa do Bispo, 5- AF Arazede,
2; A Stuart HCM, 1- Campo
de Ourique, 2.
Folgou: Académico FC.

Classificação:
1.º Campo de Ourique, 15
pontos; 2.º Astro Stuart HCM,
15, 3.º CENAP, 10, 4.º ACD
Vila Boa do Bispo, 7, 5.º AF
Atrazede, 6, 6.º ACD
Gulpilhares, 5, 7.º APAC Tojal,
4, 8.º Académico FC, 1, 9.º CR
Antes, 0.

Próxima jornada:
Dia 6: AF Arazede- A Stuart
HCM; CR Antes- CENAP.
Dia 7: Campo de Ourique-
APAC Tojal; Gulpilhares-
Académico FC.
Folga: ACD Vila Boa do Bispo

Sporting lidera Grupo 1
Sem jogos no passado fim-de-semana, a fase de
apuramento ao título nacional regressa no próximo
domingo, dia 7, com a 6.ª Jornada. O Sporting lidera só
com vitórias (12 pontos), seguido do Benfica (também
invicto) mas com menos um jogo.
Às 16h00, jogam HC Carvalhos, e Benfica, e às 17h00,
C.A. Feira-Sporting, e Sanjoanense-Académica. A ronda
encerra com o Infante de Sagres- UD Vilafranquense
(18h00).
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O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra
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PASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIAPASTELARIA
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Aberto
 todos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
Telef. 21 923 14 59

PUBLICIDADE

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

Basquetebol Liga Feminina Skoiy (13.ª Jornada)

CB Queluz derrotado no Barreiro
Ventura Saraiva*

foto: cortesia FPB
Marta Roseiro na posse de bola perante a oposição de Leonor Serralheiro

ão foi uma partida
fácil para as anfi-
triãs, já ao inter-
valo o resultado
registava uma

SEMBLANO; GDESSA Bar-
reiro-Guifões SC; União
Sportiva-Quinta dos Lom-
bos; Benfica-CAB Madeira;

Basket de Queluz que foi
somando pontos até aos 6-9.

Formação barreirense
mais forte
no 3.º Período
No regresso dos balneários,
graças a um parcial de 22-
12,no 3.º Período, o GDESSA
distanciou-se, e acabou por
assegurar a segunda vitória
consecutiva na prova, apesar
da boa réplica da equipa da
Linha de Sintra, com a van-
tagem de 16-17, no derradeiro
período do jogo.
O CB Queluz até dominou nos
ressaltos (44-52), mas a turma
da margem sul do Tejo bene-
ficiou dos 29 turnovers do
adversário, num embate em
que averbou ainda 22 roubos
de bola.
Na formação do GDESSA
destacaram-se Márcia Costa

(19 pts.), e Aline Moura (18),
enquanto no CB Queluz esti-
veram em evidência Djeniffer
Monteiro (20 pts), e Filipa
Cruz (11).
As equipas alinharam e
marcaram:
GDESSA Barreiro: Márcia
Robalo (19 pontos), Aline
Moura (18), Leonor Serra-
lheiro (8), Maianca Umabano
(7), Joana Lopes (7), Catarina
Neves (4), Jennifer Calixto (2),
Inês Silva, Mariana Pereira,
Jessica Azulay, Maria Cruz, e
Catarina Barata.
Clube Basket Queluz: Dje-
niffer Monteiro (20 pontos),
Filipa Cruz (11), Marta
Roseiro (8), Adriana Martins
(4), Constança Almeida (4),
Carolina Duarte (4), Maria
Lopes (3), Ana Furtado (2),
Margarida Alves, Cláudia
Almeida, Leonor Nunes, e
Francisca Calçôa.

Classificação: 1.º Quinta dos
Lombos, 33 pontos (19
jogos); 2.º União Sportiva, 31
(17j), 3.º Benfica, 30, 4.º Vitória
de Guimarães, 29, 5.º GDESSA
Barreiro, 26, 6.º Guifões SC,
26, 7.º AD Vagos, 25, 8.º Ga-
litos/Clínica Dr. SEMBLANO,
24, 9.º Olivais ABTF Betão,
23, 10.º CPN IMOPARTNER,
19, 11.º CB Queluz, 18, 12.º
CAB Madeira, 16.
Próxima jornada (21.ª):
Dia 6 (sábado); GDESSA
Barreiro-CAB Madeira;
Benfica-CPN IMOPARTNER;
AD Vagos-Vitória Guimarães.
Dia 7 (domingo); Olivais BTF
Betão- Galitos/Clínica Dr.

No jogo em atraso que fechou a 13.ª Jornada da Liga Skoiy, realizado na
noite de 4.ª feira, dia 24 de Fevereiro, no pavilhão municipal Professor
Luís de Carvalho, no Barreiro, a formação do Grupo Desportivo Escola
Secundária de Santo André (GDESSA), derrotou o Clube Basket de Queluz
(CBQ), por 65-56.

N
igualdade a 27 pontos, e no
final do 1.º Período, as sin-
trenses estavam na frente do
marcador (6-9). Leonor Ser-
ralheiro abriu a contagem dos
pontos antes do relógio ter
chegado ao minuto de jogo.
O GDESSA tomava a dian-
teira, e chegou ao 4-0. Foi res-
pondendo a formação que-
luzense que foi encurtando a
desvantagem para chegar
aos 4-5, a meio da contagem
de tempo para o final do pe-
ríodo. Seguiram-se largos
minutos sem as equipas acer-
tarem no cesto, e seria a turma
do Barreiro, a marcar, e colocar
o marcador em 6-5. Todavia,
os restantes dois minutos
seriam de controlo do Clube

Inicialmente marcada para o
início deste mês de Março, a
Festa do Desporto 2020, uma
iniciativa, com mais de duas
décadas, da Confederação do
Desporto de Portugal (CDP),
foi adiada, e terá no dia 24
deste mês o seu desfecho,
com a eleição do melhor atle-

Confederação do Desporto de Portugal
Festa do Desporto 2020 adiada

ta masculino e feminino.
A primeira fase da eleição dos
melhores de 2020, terminou
recentemente com a indica-
ção pelas várias federações
dos seus candidatos para o
prémio “Desportista do
Ano”. Como habitualmente
um júri alargado, constituído

por entidades ligadas ao des-
porto de competição, irá ele-
ger os cinco finalistas em ca-
da uma das categorias.
No próximo dia 10, serão
dados a conhecer publica-
mente os finalistas. A escolha
do vencedor de cada catego-
ria a qual, este ano excepcio-

nalmente, caberá exclusiva-
mente ao público através de
votação electrónica, decorre-
rá até ao dia 23.
Finalmente no dia 24, em
formato a indicar, e depen-
dente da evolução da pan-
demia, serão dados a conhe-
cer os vencedores de 2021.

“A tradicional Gala do Des-
porto veste, este ano, uma
roupagem mais leve num
ambiente bem diferente do
habitual, mas cheio de signi-
ficado pelos êxitos dos par-
ticipantes, e dá corpo ao que
denominámos a Festa do
Desporto”, refere a Confede-

ração do Desporto de Portu-
gal em comunicado.
Em 2021 serão apenas pre-
miados os Desportistas do
Ano nas categorias de atleta
feminino e atleta masculino,
tendo por base as prestações
desportivas na última época
desportiva.         Fonte: CDP

CB Queluz-AD Vagos.
Dia 9 (3.ª feira); União
Sportiva- CB Queluz (acerto
da 16.ª Jornada).  *Com FPB

Derrota nos Lombos (90-52)
No domingo, dia 28 de Fevereiro, o CB Queluz deslocou-se
a Carcavelos para defrontar a equipa líder do campeonato,
o CRC Quinta dos Lombos, jogo da ronda número 20.
Sem surpresas, as “lombitas” foram somando pontos, sobre
pontos, terminando com a vitória por 90-52, com os parciais
de 27-13 (1.ºP); 27-17 (2.ºP); 19-15 (3.ºP); 17-7 (4.º P).
Carolina Duarte (19 pontos), Djeniffer Monteiro (15), Filipa
Cruz (8), Marta Roseiro (4), Adriana Martins (3), e Maria
Lopes (3).
Na formação dos Lombos, destacaram-se, Suraya Rijal (12),
Inês Vieira (12), e Carolina Cruz (11).
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Os Bombeiros de Belas, Sintra, traba-
lharam no passado domingo de manhã
em contrarrelógio para tentarem salvar
uma vida.
Durante 40 minutos, dez operacionais
procuraram reverter a paragem cardíaca
de um motociclista, Fábio Vicente, de
29 anos, vítima de um violento despiste,

na localidade de Almargem do Bispo.
Apesar de todos os esforços, o óbito viria a ser confirmado
no local.

No passado dia 18 de fevereiro
a corporação de Agualva –
Cacém perdeu o seu bombei-
ro de 2.ª do Quadro de Honra,
Joaquim Guterres .
Segundo a corporação Joa-
quim Guterres é destacado
como um ” bombeiro da “Ve-
lha Guarda”, que fazia
parte, por mérito próprio, da escola de homens que guin-
daram o nosso Corpo de Bombeiros ao patamar da fama, em
razão da sua reconhecida prontidão”.
A disponibilidade daquele elemento é também destacada,
tendo participado em  “inúmeras acções do foro interno –
melhoramentos nas instalações, adaptação/manutenção de
material de combate a incêndios e angariação de fundos –
contribuindo, desse modo, também, para o progresso e
afirmação da Associação Humanitária dos Bombeiros de
Agualva-Cacém”.
A sentida mensagem sublinha ainda que Joaquim Guterres
“foi um dos melhores entre os melhores Voluntários de
AGUALVA-CACÉM e um dos nossos Homens de Bem, com-
prometido com as mais profundas aspirações da Humani-
dade”.
A nota de pesar termina com as ” sentidas condolências ” à
família enlutada de Joaquim Gonçalves Guterres, os Órgãos
Sociais, o Comando e o Corpo de Bombeiros.

José Carlos Azevedo, Colaborador

Morreu Joaquim Guterres
bombeiro do quadro de honra
da corporação de Agualva-Cacém

O músico Jaime Teixeira, to-
cador de bombo na Fanfarra
dos Bombeiros Voluntários
de Colares faleceu.
O seu desaparecimento re-
pentino causou grande cons-
ternação não só na localidade
onde vivia, no Mucifal, mas
naturalmente naquela corpo-
ração de bombeiros, na pró-
pria fanfarra e nos familiares
e amigos.
O seu espirito bem-disposto
é uma das caraterísticas des-
tacada por quem conviveu de
perto com esta figura da
região que agora desaparece.
A corporação, a Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários de Colares, manifesta o seu ” pesar e
consternação” pela partida de um elemento que ” durante
vários anos integrou a nossa prestigiada Fanfarra dando
sempre o melhor de si, deixa-nos o seu espírito alegre que
conseguia contagiar quem estava em seu redor”.
Aquela associação humanitária expressa ainda as mais
sentidas condolências à família de Jaime Teixeira.

José Carlos Azevedo, Colaborador

Morreu Jaime Teixeira músico da
Fanfarra dos Bombeiros de Colares

A banda do concelho de Sin-
tra, ” The Black Mamba”,
liderada por Pedro Tatanka,
está entre os finalistas apu-
rados para a derradeira ses-
são de apuramento marcada
para este sábado dia 6 de
março, depois de se ter apre-
sentado na passada semana
no certame com o tema “Love
is On My Side”.
Maio de 2010 ficou marcado
como o momento que assistiu
ao encontro de Pedro Tatan-
ka, Ciro Cruz e Miguel Casais
naquela que foi a primeira
formação do grupo.
“The Black Mamba”, nome
que batizou o trio e o disco
da estreia, permitiu-lhes co-
meçar a percorrer o universo
dos blues, soul e funk, numa
adaptação ao seu habitat
natural.
Em pouco mais de um ano, na
sua digressão de estreia, pas-
saram por Londres, Filadélfia,
Luanda, Madrid, Sevilha, an-
tes de rumarem, em 2013 ao
Brasil. O segundo álbum,
“Dirty Little Brother”, che-

Foto: facebook

Jovem morre em Almargem do Bispo
após 40 minutos de socorro Faleceu, no passado sábado,

27 de fevereiro, aos 74 anos,
o diácono Anastácio Salda-
nha. O membro do clero do
Patriarcado de Lisboa era co-
laborador, desde 2009, da
paróquia de Nossa Senhora
da Assunção em Colares, na
Vigararia de Sintra. O diácono
nasceu a 13 de fevereiro de
1947 e foi ordenado a 2 de
julho de 2000.

Faleceu o diácono Anastácio Saldanha da Paróquia de Colares
A Comunidade da Paróquia
de Nossa Senhora da Assun-
ção” juntamente com o seu
Pároco, Pe. José António Re-
belo da Silva, apresentam as
mais sentidas condolências
à família”.
A sentida mensagem termina
com a esperança de que “a
Misericórdia de Nosso Se-
nhor para com o seu Servo, e
que seja rápida a sua che-

gada à Mansão Celeste”.
A Missa exequial, presidida
pelo Bispo Auxiliar de Lisboa
D. Joaquim Mendes, decorreu
no dia seguinte, na Igreja
Paroquial de Colares, cum-
prindo todas as orientações
sanitárias e da Conferência
Episcopal Portuguesa.
A celebração foi transmitida
através do Facebook da Paró-
quia de Colares pois dadas as

exigências
Sanitárias e
da Confe-
rência Epis-
copal Por-
t u g u e s a ,
devido à pandemia, apenas
teve a presença física dos
familiares mais próximos.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

Banda de Sintra “The Black Mamba”
entre os finalistas do Festival da Canção

gou em 2014, seguindo-se
uma nova digressão nacional
e internacional. 2016 foi um
ano de trabalho em que a
banda deu continuidade a
uma série de concertos em
formato acústico.
Em outubro de 2018 lançaram
“The Mamba King”, o tercei-
ro álbum de originais. O ano
seguinte marcou depois o
início da “Good Times Tour”,
um regresso às origens para
celebrar os dez anos de car-
reira da banda, que se apre-
sentou em palco tal como no
início: em trio.  A “Good Ti-
mes Tour” terminou no final
de fevereiro de 2020.
Em junho fizeram parte do
cartaz do Festival Regresso
ao Futuro, que marcou o reto-
mar da atividade pós-con-
finamento de cerca de 20
bandas e salas. Participaram
também nas Noites F, em Faro,
no Águeda Drive In e nas
Noites do Palácio, no Porto.
Entretanto, e relativamente ao
Festival da Canção 2021, os
dez finalistas já são conhe-

cidos. No sábado passado
decorreu a segunda semifinal
do certame musical, que cul-
minou na escolha dos derra-
deiros cinco finalistas.
Juntam-se assim aos outros
cinco finalistas escolhidos na
primeira semifinal, que teve
lugar há duas semanas: Va-
léria – ‘Na Mais profunda
saudade’; Karetus e Romeu
Bairos – ‘Saudade’; The
Black Mamba – ‘Love is on
My Side’; Fábia Maia – ‘Dia
Lindo’; Sara Afonso –
‘Contramão’.
Os 5 Finalistas da 2ª Semifinal
do Festival da Canção, reali-
zada no passado sábado, são:
Canção n.º.5 – JOANA
ALEGRE
Canção nº8 – CAROLINA
DESLANDES
Canção nº6 – PEDRO
GONÇALVES
Canção nº10 – NEEV
Canção nº4 – EU.CLIDES
A final do Festival da Canção
2021 está marcada para este
sábado, dia 6 de março. O
vencedor vai representar

Portugal na 65.ª edição da
Eurovisão, que decorre nos
dias 18, 20 e 22 de maio, nos
Países Baixos.
Em 2021, não há risco de o
concurso, que reúne repre-
sentantes de 41 países, não
acontecer, visto que os con-
correntes vão gravar as atua-
ções nos seus países.

José Carlos Azevedo,
Colaborador

A Primavera anda por aí
em ondas brancas
espuma de flores serpenteando o caminho.
Não são pilriteiros são os primos prunus
Chamando abelhas com carinho.
À espreita da primavera estão as amendoeiras
As folhas tenras dos freixos
Os campos de camomilas e calêndulas
Embriaguez de flores ,
pólenes, cores e sabores
Perfume de jasmim
Sabores de alecrim
Manhãs a transbordar de pássaros
Melodias alegres com promessas de vida
Vida que brota sem parar
Trazendo esperança e a lição
de que tudo está sempre em constante mudança
Movimento é a lei que rege avida
A vida gritada por esta primavera desconfinada
A vida cantada no chilrear de todos os pássaros

Poesia
A Primavera anda por aí

A vida sábia
Que sobe na seiva de todas as árvores
Indiferente à lei dos homens
A vida segue os seus ritmos
Os seus tempos
E grita:
Que a inquietação dê lugar à dança,
E que o desespero se torne esperança.

Fernanda Botelho
2 de março de 2021
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Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF. URGÊNCIAS ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de
cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes abaixo
mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia de
Colares)
3.º Domingo de cada mês
Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras
Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados
Feira de S. João das Lampas
1.º Domingo de cada mês
Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês
Feira da Terrugem
3.º e 5º. Domingo de cada mês
Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.
Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS

PUB.

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

TELEVISÃO

RUI FERNANDES
Comércio e reparação de motos

Rua João Crisóstomo de Sá, n.º 9 – 2745-034 QUELUZ
Tlm 966 076 095/ 933 426 402

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor, não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

V

O
Bernardo

de Brito e Cunha

T

SINTRA – Crespo, Várzea de Sintra (21924
5320); Marrazes, Estefânia, Sintra (219230058);
Simões, Estefânia, Sintra (219230832); Tereza
Garcia, Portela Sintra (219106700); Valentim, S.
Pedro Sintra (219105223)

MEM MARTINS – Almargem, Cavaleira, Al-
gueirão (219622835); Dumas Brousse, Mem Mar-
tins (214374144); Claro Russo, Mercês (219228
540); Fidalgo, Casal S. José - Mem Martins (21920
0876); Mem Martins, Algueirão (214365849); Me-
deiros, Mem Martins (219214103); Ouressa, B.
Ouressa, Mem Martins (219207594); Químia, Mem
Martins (219210012); Rodrigues Rato, Algueirão
(219212038); Silveira, Mem Martins (219229164);
Vitor Manuel, Algueirão (219266280); Vitória,
Algueirão (219266280); Cristina, Mem Martins (21
9214820); Santos Pinto, M. Martins (214374144)

CACÉM – Araújo e Sá, Cacém (219140781);
Ascensão Nunes, Agualva (214323020); Caldeira,
Cacém (219147542); Campos, Cacém (219180100);
Central, Cacém (219140034); Clotilde Dias, S.
Marcos (214262576); Garcia, Cacém (219142181);
Guerra Rico, Cacém (219138003); Mira Sintra, Mira
Sintra (219138290); Rico, Agualva (214312833);
Rodrigues Garcia, Cacém (219138052); São
Francisco Xavier, S. Marcos (214260615); Silva
Duarte, Cacém (219148120)

QUELUZ / MASSAMÁ / MONTE ABRAÃO
/ IDANHA – André, Queluz (214350043);
Azeredo, Pendão (214350879); Baião Santos,
Monte Abraão (214375566); Correia, Queluz
(214350905); De Belas, Belas (214310031); Domus
Massamá, Massamá (219259323); Gil, Queluz
(214350117); Idanha, Idanha (214328317/8);
Neves, Massamá Norte (214389010); O’Neil
Pedrosa, Massamá (214307407); Pinto Leal,
Shopping Center de Massamá (214387580);
Portela, Monte Abraão (214377619); Queluz,
Queluz (214365849); Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Simões Lopes, Queluz (214350123);
Vasconcelos, Monte Abraão (214372649); Zeller,
Queluz (214350045)

RIO DE MOURO – Cargaleiro Lourenço,
Rinchoa (219162006); Ascensão Nunes, Agualva
(214323020); De Fitares, Fitares - Rinchoa (219167
461); Dumas Brousse, Rinchoa (219160404);
Riomouro, Rinchoa (219169200); Serra das Minas,
Serra das Minas (219171216); Silveira - Alegro Sintra,
Rio de Mouro (219154510); Tapada das Mercês,
Mercês (219169907); Viva, Rio de Mouro
(219177979)

A

Sexta-feira, 5 de Março – Iara Daniela Guerra Ribeiro, da Tojeira, Filipa Sofia Carvalho Torres
Pimenta, Matilde Farinha, Maria Isabel Machado Vidal, Maria João Vieira Paulo, do Mucifal, Joaquina
Rosa Simões, dos Negrais, Maria José Carujo da Silva Calhau, de Lourel, Natividade Luisa Urmal dos
Santos, de Montelavar; Sara Lopes, de Vila Verde; José Alfredo da Silva Jordão, Artur Manuel Tomé, de
Alvarinhos, João Gonçalves Matias, de Nafarros, Carlos Manuel Gimenez Dias, de Lisboa, Jonathan
Madeira, de Lyon.

Sábado, 6 – Angélica Joaquina Bacan Noy, Jacinta Rosa Branco, do Sabugo, Maria Rangel Gomes,
Maria da Conceição Leitão Alves, de Pero Pinheiro, Maria Teresa da Costa Coelho, de Vila Verde, Maria
Helena Clemente Paulo, de Arneiro dos Marinheiros, Cristina Maria Pedroso Simões, da Tapada de Vale
de Lobos, Maria de Lurdes da Costa Baptista, de Belas, Isabel Maria Gomes Alegre, de Monte Arroio,
Georgina Maria Barradas Meira Mata, de Vila Verde, Ana Paula Palma Portela de Carvalho; Mário da Silva
Ferreira, Domingos Manuel Casinhas, de Campo Raso, Odílio Vicente Ferreira, do Algueirão, Júlio
Francisco Correia dos Santos, de Lourel, Augusto Romão, do Fundão, Joaquim Andrade Rasquilho Vieira,
Helder Gonçalo de Jesus Rocha, do Algueirão, Pedro Miguel Miranda Corredoura, de Pero Pinheiro, José
Edmar da Conceição Regalo.

Domingo, 7 – Marta Sofia Domingues Inácio, Cacilda Alice Correia Diniz, de Almoçageme, Gertrudes
Duarte Laranjeira, Idalina Domingas Filipe, de Pero Pinheiro, Maria de Fátima Cardador Oliveira, Emília
da Cunha Machado Ferreira, de Lisboa, Maria Madalena Domingos Dias, de Pero Pinheiro, Rogéria Maria
Gomes, Maria Teresa de Almeida, Anabela de Almeida; srs. Júlio Diniz da Silva Peixinho, José Dias do
Amaral, José Américo Valente Coelho, Marco Paulo Quintino Mouro, de Santa Suzana, António Félix
Vinagre, de Morelena, Francisco André Clemente Paulo Alegre Pedro, de Arneiro dos Marinheiros.

Segunda-feira, 8 – Zulmira Maria Gomes Martins Rodrigues, de Fontanelas,  Maria do Carmo
Lopes, Gertrudes da Silva Pinto, Manuela Cecília Santos Agostinho Barbosa, de Mem Martins, Maria Dulce
Soares Fachadas, da Várzea de Sintra; António Maria Rodrigues de Matos, Manuel Duarte Cordeiro, do
Cacém, Amílcar Acácio Salomé, de Pero Pinheiro,Ernesto Marques da Silva, de Colares, José Augusto da
Cunha Júnior, de Pero Pinheiro, Silvino Rodrigues Figueiredo, da Godigana, Paulo Alexandre Alqueidão
Barbosa, de Mem Martins, João André Roque Macedo, Dinis Rosas, de S. Pedro de Sintra.

Terça-feira, 9 – Maria Amaral, do Algueirão, Gracinda Castro da Fonseca, de Mem Martins, Maria
Helena de Almeida Freitas, do Algueirão, Maria Manuel Souto Neves, da Rinchoa, Maria Fernanda Pacheco
de Brito Gonzaga, de Vale de Lobos, Maria da Conceição Brás, de Sintra, Maria da Graça Oliveira Rocha,
de Lisboa;  Rogério da Silva Vistas, de Morelena, Francisco José da Rosa, Mário Luís Pedro, de Bolembre,
Joaquim Silvestre Marcos, de Cabrela, André Alexandre Teixeira Esteves, de Sintra.

Quarta-feira, 10 – Joana Alexandre Roque Macedo, Ruth Figueiredo, Maria Deolinda Silvestre,
Bárbara Duarte Mesquita,  Virgínia da Luz Vieira, de Vila Nova de Gaia, Maria Adelaide de Sousa
Magalhães, de Lisboa, Maria da Conceição Rodrigues, de Zurique-Suiça, Idalina Maria André Grilo, de
Morelena, Vitalina Maria Antunes Tomás Pedroso;  António Martins, Hermenegildo Tomás, do Mucifal,
Jacinto José Botelho Baeta, António Fernando Regueira Nunes, José de Jesus Coelho, José Marques da
Silva, de Lisboa.

Quinta-feira, 11– Mariana Filipa Serrão Fernandes, de Bolembre, Maria Manuela de Oliveira Mota,
da Fervença, Sónia Rute Ferreira Pereira Matias, Delfina Guerreiro,   Ludovina Maria da Silva Santos, de
Lourel, Amália de Lurdes Carvalho, Mariana de Assunção Amaral Guimarães, de Paiões, Maria da Piedade
Pais Catalão Costa, Maria Susana Travassos Valdez Marques de Lemos; Guilherme Nunes das Neves,
Alfredo Silvestre Quintas, João António Pascoal Guimarães, da Várzea, José Nunes Coelho, do Banzão,
Luís Filipe dos Santos Capote, Joaquim Nunes Sequeira, do Mucifal, Luís Alberto Marques da Silva, José
Augusto Baleia Estevão, da Cabrela, .

Sexta-feira, 12 – Maria da Conceição Mariano, de Aruil de Baixo, Maria da Conceição Marques Félix,
Maria de Lurdes Marques Pereira da Silva, Vichy-França, Maria da Conceição Castro Gonçalves Matias,
de Nafarros, Irene Monteiro Mascarenhas,de Tercena; Artur Pedro Soares, Manuel Artur,da Terrugem,
José Carlos Costa Pinto, de Lisboa, Alfredo Esteves de Oliveira Cardoso, de Brenha - Figueira da Foz,
António Martins Mascarenhas, de Tercena, José Augusto Faria de Oliveira, do Algueirão Velho, Nuno José
Justino Pascoal, Afonso Miguel Lúcio Simão, Carlos Costa Henriques, Cabecinhos - Assafora.

Sábado, 13 –  Catarina Madeira, de Lyon, Dulce Maria Dias França, Alice da Silva Santos Cunha,
Natália da Silva Martins, Maria Augusta Silva Simões, da Abrunheira, Maria Adelina Baleia Sequeira, do
Mucifal, Mafalda Moreira Rato, do Casal de Sto. Amaro, Domingas Duarte, da Suiça, Elsa Cristina
Marques Trindade, de Mem Martins; srs. António Alberto Talento Coelho, João Manuel Cavalheiro Albano,
de Montelavar, Duarte Domingos, José Luís da Conceição, de Sintra, José Fernando Duarte Cavalheiro,
de Godigana, Silvino Manuel Sebastião Guindolas, de Vila Verde,  João António Macedo Gomes, Rodrigo
Silva, Gouveia e Hermínio Simões Pires.

Domingo, 14– Luísa Maria Vistas, de Morelena, Aurora Parracho Penaforte, Silvina Mariana Pechilga,
de Cortegaça, Ivone Ramos Parracho Filipe, Maria Manuela Vicente Carolo, de Vila Verde, Andreia Sofia
Ladeira Inácio, da Terrugem, Julieta Gonçalves Rebelo, do Linhó, Maria Teresa Matos Rodrigues, do
Algueirão, Idalina Rodrigues, Teresa Marta Duarte de Jesus; João António Lúcio, Manuel Dias dos Santos,
do Cacém,Lino Ferreira Pascoal, da Várzea de Sintra, Luís Coelho, de Cascais, eng.º Manuel José de
Carvalho Fernandes Vaz, António Vicente da Costa, Octávio Júlio Miranda, da Terrugem, Josefino
Batista, Paulo Vasco Santos Serra, de Colares.

Segunda-feira, 15– Paula Alexandra Rodrigues Torres, Vitória Lopes Ferreira, Piedade Maria
França Rilhas, Emília da Luz Nunes Sequeira, do Mucifal, Maria Manuela Antunes da Silva, do Lourel,
Belmira Joaquina, de Agualva-Cacém, Carla Alexandra da Silva Querido, Carla Alexandra Lourenço Alves;
Pedro Frazão Raio, de Morelinho, Alfredo Henrique da Silva, Raúl António Jorge Caneira, de Negrais,
Amilcar Manuel Feiteira Pinga, da Maceira, Henrique Sande e Silva, de Ranholas, Eduardo Jorge Dinis
Marcos, de Cabrela.

Terça-feira, 16– Maria Irene da Conceição Sousa Pinto, Maria Alice Falcão da Silva, Maria Emília R.B.
Chiolas, Catherine Madeira, Dora Helena Oliveira da Silva Simões Peralta, de Lourel; Justino Ribeiro da
Costa Luz, do Sabugo, António Duarte Frôxo, eng.ºJoão Tomás Siu, José António dos Santos Vicente, de
Manique de Cima,Alfredo Alves dos Santos, de Queluz, José António Ferreira Costa, Manuel Quintas dos
Santos, de Lyon, Jorge da Costa Pardal, da Godigana, Marco Paulo Ferreira, Marco Paulo Gaspar
Ferreira, de Genebra.

Quarta-feira, 17– Filipa Andreia Duarte Rodrigues, das Lameiras, Beatriz da Silva Miranda, Maria
Felícia dos Santos, de Lisboa, Helena Maria da Silva Henriques,  Maria de Lurdes Salvador Coelho Grilo,
da Maceira, Sara Fortunato;  Élio Joaquim Monteiro, Veríssimo Rilhas Ferreira, Francisco Estevão Simões,
de Pero Pinheiro,Joaquim Pinto Gomes, João Carlos Queimadas Pinto da Costa, de Almoçageme, Luís
Miguel Martins Santos, Francisco Nuno Simões, de Vila Verde.

Quinta-feira, 18 – Carla Sofia Morgado Regueira, Leonor da Conceição Silva e Oliveira, Amélia Rosa
Pedro, da Ribeira,  Amália da Conceição Duarte, de Alpolentim, Ana Cristina Mata Costa Santos, de
Loures, Ermelinda da Conceição Jorge Lopes, de Cascais, Lídia da Conceição Silva, de Joanesburgo;
Emanuel Silva da Conceição, Joaquim Sequeira Félix, do Mucifal, José Sequeira Limpo, do Mucifal,  João
Pais da Costa, João Luís Pereira da Conceição, de Sintra, Fábio Filipe Sobral Capitão, da Tojeira.

ra ponhamos as cartas na mesa, logo nas primeiras
linhas do texto: eu tenho um fraquinho pela ministra
da Saúde, a Dra. Marta Temido. Como também tem, e
de forma mais completa, exacerbada e legalizada pelos
santos laços, o próprio marido que, como julgo que é

As coisas estranhas
desta vida

«Os Estados Unidos fazem amigos com os quais depois se zangam, mas continuam a
haver interesses – petróleo, claro, entre outros – que os mantêm estranhamente unidos
e que os impedem de tomar algumas atitudes mais ou menos simples. E até o Conselho
de Segurança das Nações Unidas é sempre lento a tomar decisões. Quando, uma
madrugada destas, votou o embargo de armas à Líbia e o congelamento dos bens de
Gaddafi, entre mais uma medida ou outra, “esqueceu-se” de declarar o território líbio
como zona de exclusão aérea, única forma de ter a certeza de que Gaddafi não utilizaria
os seus aviões contra a população civil…»

ejo, já na madrugada da última quarta-feira, uma rubrica na RTP Memória que,
salvo erro, evocava os 60 anos da televisão pública. A falar sobre essas décadas
estava, quem mais poderia ser?, Júlio Isidro. E o Júlio Isidro, que numa entrevista
para um outro tipo de revista me disse “A minha mulher é o meu Euromilhões”,
neste programa falou de uma tal maneira da RTP e dos longos anos que ali

passou (sem ser funcionário), que não se poderá dizer outra coisa que não seja – e estou
a pôr palavras na sua boca – “a RTP foi o meu Totoloto”. E por mais que façam por me
explicar, nunca entenderei duas coisas: a razão por que Júlio Isidro nunca foi (como ele diz)
funcionário da RTP e, mais importante ainda, o motivo pelo qual nunca ninguém se lembrou
de que ele daria um óptimo director de programas? Ou alguém pensou? E se sim, porque
não aconteceu?

ivesse Clara de Sousa sido mais amigável e teria tido melhores respostas ao que
fingia que queria saber. A relação entrevistadora/entrevistada não tem de ser
uma luta livre em três rounds. Quem ensinou isso a Clara de Sousa ensinou-lhe
mal – e ela já devia ter percebido. É aquela história do “não se apanham moscam
com vinagre” transportada para o jornalismo. Foi pena, porque poderia ter

resultado dali uma boa conversa.

verdade é que, depois de tudo o que se passou neste ano, começa a ser um
bocadinho ridículo falar em falta de planeamento – como se uma pandemia se
pudesse planear… – e coisas do género. Pode-se perguntar por que está o
Serviço Nacional de Saúde tão debilitado e, ele também, a precisar de umas
injecções, e Clara de Sousa perguntou, mas a isso respondeu-lhe Marta Temido

que precisa há 20 anos – e que não pode esperar outros 20…

Averdade é que, um ano depois, as coisas já deveriam ter tomado outro rumo, ou
as pessoas já deveriam ter definido melhor os seus alvos. Mas não, tal como se
viu Clara de Sousa fazer na última terça-feira, frente à convidada Marta Temido.
Clara de Sousa, que poderia ser o símbolo do pacifismo quando está frente ao
folhear de trivialidades (ou quando não o são, serão apenas coisas que toda a

gente sabe) que é Luís Marques Mendes, na terça-feira Clara era uma leoa. Ela ou o Grilo
Falante que lhe dizia coisas ao ouvido.

último ano tem sido complicado. Para muitos, até, extremamente difícil. Todos os
problemas que tiveram a sua origem na Covid-19 e seus sucedâneos ou estirpes,
como lhes queiram chamar, tiveram consequências dramáticas. E quando as
coisas têm consequências dramáticas, as pessoas tendem a perder a cabeça e a
disparar em todas as direcções. Nessas ocasiões, como é compreensível, dispara-

do conhecimento geral, corre em defesa da sua dama sempre
que alguém escreve uma palavra que seja contra ela. E responde
no Facebook, Twitter e tudo o que for rede social… Eu não vou
tão longe, nem me compete. Mas há coisas que me desagradam. Não só em relação à
ministra como a qualquer pessoa que passe por situações semelhantes.

O
se contra quem está mais à mais ou que é mais visível. Foi o que aconteceu com as Dras.
Graça Freitas e Marta Temido.
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